
O pastor Claudir 
Burmann é investido oficial-
mente em culto, que ocorreu 
no dia 11 de novembro na 
igreja do bairro Vila Nova 
em Joinville. Ao lado do vice 
sinodal Cristiano Ritzmann, 
ele recebeu a cruz do pastor 
sinodal em exercício, Marcos 
Aurélio de Oliveira.
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 NATAL

E vimos uma estrela!
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DESTAQUE  •  P. 3

Quando viram 
a estrela, eles 
ficaram muito 
alegres e 
felizes.”

REPRODUÇÃO O CAMINHO

O Chef Fritz decidiu ajudar 
na finalização da nova sede si-
nodal do Sínodo Vale do Itajaí. 
Para isso, doou um almoço no 
dia 27 de outubro na comunida-
de do bairro Itoupava Seca, em 
Blumenau. Todos ajudaram e o 
almoço rendeu mais de 16 mil 
reais.

CELEBRE 
O NATAL 
COM SUA 
FAMÍLIA. NÓS 
TEMOS UMA 
SUGESTÃO 
PARA VOCÊ!

	 ESPECIAL  •  P. 16

Encontro entre as igrejas 
pentecostais e a Federação 
Luterana Mundial em Santiago 
do Chile foi taxativo: A teolo-
gia da prosperidade está repleta 
de falsas promessas e corre 
o risco de transformar Deus 
em objeto dos nossos desejos. 
Quem é abençoado, é chamado 
a ser uma bênção e a superar as 
injustiças.

TEOLOGIA DA 
PROSPERIDADE 
É REJEITADA

IECLB DE LUTO PELO 
FALECIMENTO DE SUA 
SECRETÁRIA-GERAL

PESAR  •  P. 4

A diácona Ingrit Vogt lutava contra um 
câncer, e faleceu aos 59 anos no dia 15 de 
novembro em Porto Alegre.

Durante a minha infância, 
principalmente nas noites de lua 
nova, sentava-me na soleira da porta 
da sala e ficava observando as estre-
las. Algumas vezes, minha irmã me 
fazia companhia, na esperança de 
podermos ver uma estrela cadente. 
Isto porque acreditávamos que, se 
enxergássemos uma estrela cadente, 
teríamos alegria e felicidade. Várias 
foram as vezes que observamos 
um risco cintilante cortar o céu e 
saímos correndo para contar a no-
vidade para nossa mãe e avó. Esses 
momentos traziam alegria para as 
nossas vidas, porque continuáva-
mos por horas conversando sobre 
as estelas e a criação de Deus.

Hoje compreendo melhor por-
que avistar uma estrela traz alegria 

aos corações humanos. As estrelas 
são utilizadas por Deus para que 
nós, seres humanos, compreen-
damos a dimensão do seu amor e, 
assim, confiemos no cumprimento 
de suas promessas de redenção e 
salvação. Deus, ao prometer des-
cendência para Abrão, disse: Olha 
para os céus e conta as estrelas, 
se é que podes. E lhe disse: será 
assim a tua prosperidade (Gênesis 
15.5). Quando Deus prometeu o 
Messias para o povo de Israel, ele 
disse: O povo que andava em trevas 
viu grande luz, e aos que viviam 
nas regiões da sombra da morte 
resplandeceu-lhes a luz (Isaías 
9.2). A estrela que os magos do 
Oriente viram nos céus de Belém 
trouxe muita felicidade e alegria 

porque indicava que o Cristo tinha 
nascido. A estrela que brilhava 
preencheu seus corações com a 
esperança, porque a luz venceu a 
escuridão.

Espero que neste tempo de 
Advento e Natal possamos levan-
tar nossos olhos para o céu e nos 
alegrar com o cintilar das estrelas 
e ter a felicidade de vermos uma 
estrela cadente dissipando as tre-
vas. Desejo que cada pessoa tenha 
a companhia de pessoas amadas 
para poder partilhar a alegria e a 
felicidade de perceber nas estrelas 
o amor e a misericórdia de Deus. 
Que a Estrela de Belém nos revele 
sempre que Deus é Emanuel (Deus 
conosco). Feliz e abençoado tempo 
de Advento e Natal.

PASTOR RENATO 
LUIZ BECKER 
APOSENTA-SE
Um ministério cheio de ousadia 
termina surpreendente, em dia 
memorável. GENTE & EVENTOS  •  P. 4
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 CONCORDA COMIGO?

Natal como ato de amor

Quando viram a estrela, eles fica-
ram muito alegres e felizes.”

CAIXA DE CORREIO	

Vivemos em um cerco 
capitalista! Perdemos o 
sentido e a importância 
das datas especiais e 

significativas da nossa existência, 
e o que elas nos fazem relembrar? 
Pois as coisas já não são como 
antes. Crescemos, amadurece-
mos, nossos anos passam e assim 
escrevemos nas entrelinhas de 
nosso longo livro da vida. Estamos 
próximo ao Natal, e qual é o seu 
significado? 

Para mim, o significado do 
Natal é o amor, João 3.16-17 diz: 
“Por que Deus amou o mundo de 
tal maneira que deu o seu filho 
unigênito, para que todo aquele 
que nele crê não pereça, mas tenha 

a vida eterna. Por que Deus enviou 
o seu filho ao mundo, não para que 
julgasse o mundo, mas para que o 
mundo fosse salvo por ele”.

O ponto extraordinário desta 
data é a celebração deste ato de 
amor para conosco. Deus torna-
-se um ser humano na pessoa de 
Jesus Cristo, e nos presenteia com 
uma maneira de passarmos nossa 
eternidade em sua presença, de 
refletirmos nossas desigualdades, 
nossos comportamentos, nossos 
acertos, nossos erros, nossa hu-
mildade e sinceridade em nossos 
atos.

Diante de inúmeras reflexões, 
por que não inovar, deixar aqueles 
apertos de mãos, abraços, sorrisos 
pela simples etiqueta e trocá-los 
por reações e gestos de sincerida-
de? Por que não sermos felizes pela 
simplicidade?

Nos demos o direito de de-
monstrar nosso amor verdadeiro 
em nossa concepção, abrilhantar 

nossa face com sorrisos radiantes 
à espera de abraços gigantescos, de 
deixarmos os presentes, as cestas e 
tantas outras coisas que o dinheiro 
nos traz e oferecer aos nossos fami-
liares, amigos e ao próximo o nosso 
melhor presente, o amor verdadeiro 
que temos para com eles.

Que as inúmeras caixas este-
jam repletas de abraços fortes e 
demorados, de sorrisos singelos 
ou extravagantes, de beijos úni-
cos, da felicidade em sua essên-
cia, a qual não oferecemos por 
esperar algo material em troca, 
mas para ser uma troca mútua e 
sincera de afetos, desses que não 
desgastam em nossas lembran-
ças, mas que permanecem pelas 
nossas vidas, pois somos iguais 
diante de quem nos criou, e de-
vemos nós seguir o extraordinário 
exemplo! Que esta data nos traga 
a essência de vivermos sempre na 
presença de Deus, um Feliz Natal 
a todos!

Tenho acompanhado mensalmente este 
jornal. Está bom, mas poderia ser melhor 
ainda. Acontecem muitos eventos em nossas 
Comunidades Luteranas e não são divulgados. 
Falta iniciativa por parte das diretorias e tam-
bém dos pastores e pastoras. Precisamos ser 
mais marqueteiros/as. Dia 28 de agosto, por 
exemplo, Brusque comemorou 25 anos da Lelut. 
Várias personalidades presentes: pastor sinodal, 
presidente nacional da Lelut, Foi uma comemo-
ração memorável. Faltou divulgação no jornal. 
Outros eventos que acontecem, observamos que 
não são divulgados. Deveria este assunto ser 
uma discussão entre as Comunidades.

AUGUSTO CESAR DIEGOLI - BRUSQUE/SC

MAIS DIVULGAÇÃO 
DOS EVENTOS DAS 
COMUNIDADES

ESTAMOS 
AGUARDANDO 
O SEU RELATO

A preocupação da missiva ao lado vem ao encontro 
do pensamento do Conselho de Redação. O assunto foi 
tratado diversas vezes em reuniões de pauta mensais. O 
jornal O Caminho está aberto às notícias das comunidades. 
Não temos jornalista. Por isso, nos enviem seus relatos! 
Quando acontece algo que você queira noticiar, proceda da 
seguinte maneira: 1) Não espere muito! Passe suas informa-
ções ao jornal no dia seguinte ao evento, se possível (e-mail 
no Fale Conosco, abaixo). 2) Não se preocupe se você não 
sabe redigir um texto jornalístico. Deixe a redação conosco. 
O que precisamos, é das informações e de fotos (em alta 
resolução). Por isso, nos mande um relato, respondendo às 
seguintes perguntas: O quê? Quem? Quando? Onde? Por 
quê? Como? Pronto! Está feito! Estamos esperando!

P. CLOVIS HORST LINDNER - DIRETOR DE REDAÇÃO

RODRIGO JOSÉ 
DE CAMPOS
GUARAPUAVA / PR

Chegamos a mais um final de ano. Está che-
gando às suas mãos o último número de 2018 
do Caminho. Final de ano civil – e que ano! 
Cheio de crises e de eventos importantes para 
a nação, para a igreja, para todos nós.  Houve 
assembleias sinodais, com eleições de novas 

lideranças nos três sínodos de abrangência do jornal. Tivemos 
o Concílio da Igreja, que elegeu uma nova presidência da 
IECLB. Muita gente nova, lideranças novas – que, graças a 
Deus, se deixam chamar para funções na igreja que é Dele. O 
que tudo isso significa para a vida da igreja, para a vida das 
e nas comunidades e paróquias a partir do novo ano que vem 
pela frente? Novas iniciativas, esperanças? Um jeito bom de 
testemunhar e de louvar e servir a Deus? Que o Senhor nos 
ilumine e oriente na caminhada.

Tivemos também um ano político tenso, de eleições nos 
estados e no país. A campanha política esquentou de vez, 
provocando praticamente uma séria divisão entre o eleitora-
do brasileiro – formando dois campos, um demonizando o 
outro. Aflorou aí um fosso divisório assustador e que custará 
a ser superado. Será necessário muito trabalho, diálogo, um 
desarmar-se, criar compreensão e amor... Como será isto 
sob os novos governos? Imploramos Tua misericórdia e a 
bênção, ó Deus.

Ao mesmo tempo em que vamos chegando ao fim deste 
ano civil – já vamos dando um passo para dentro do novo Ano 
Eclesiástico. Com o 1º Domingo de Advento – que neste ano 
coincide com o 1º domingo de dezembro – começa a Época de 
Advento. Época de preparo – espiritual e também físico – para 
o Natal de Cristo. O comércio, aliás, já começou suas cam-
panhas bem antes do Advento, e parece que iniciará cada ano 
mais cedo. Pena que pouco aponta para aquele que realmente 
é o centro do Natal: Cristo, que veio e virá! Aliás, a propósito, 
li nestes dias uma frase interessante: No Natal não se esqueça, 
que “Cristo não veio pela chaminé para trazer presentes, e sim 
passou pela cruz para trazer salvação!”.

Como em anos anteriores, também nesse ano O Caminho 
traz em sua última página uma meditação com liturgia para 
celebração em família neste Natal. Tenham todos um abenço-
ado Tempo de Advento e um Feliz Natal.
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 COMUNIDADES  FALA SINODAL

P. INÁCIO LEMKE 
JOINVILLE / SCAlmoço para a nova sede sinodal

A depender do Chef Fritz, a SEDE SINODAL DO VALE DO ITAJAÍ terá suas obras 
concluídas o quanto antes. O almoço que ele preparou e doou, rendeu mais de 16 mil reais.

ESCAMAS 
NOS OLHOS

5901
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Jorn. TOBIAS MATHIES 
BLUMENAU / SC

No dia 27 de outubro, o 
Sínodo Vale do Itajaí 
viveu um momento 
especial. No espaço de 

festas da Comunidade da Itoupava 
Seca, em Blumenau/SC, membros 
das comunidades participaram de 
um almoço beneficente, cuja renda 
foi revertida para a construção da 
sede sinodal. Foi um dia de encon-
tro, alegria, comunhão, diálogo e 
festa. As pessoas visitantes pude-
ram se servir de um almoço típico 
alemão, oferecido pelo Chef Fritz 
e sua equipe.

As lideranças do Sínodo Vale do 
Itajaí expressaram gratidão ao chef 
de cozinha, que presenteou com 
100% dos custos toda a refeição 
servida, dando uma demonstração 
de carinho e desprendimento pela 

causa da Igreja. Foram vendidos 
542 tickets, gerando um lucro de R$ 
16.260,00. Outros R$ 2.314,00 fo-
ram obtidos com a venda de bebidas 
e guloseimas. O lucro obtido com 
esta programação ajudará a dar mais 
alguns passos na meta da conclusão 
das obras da sede sinodal, que está 
em fase de acabamento. 

Os agradecimentos ainda fo-
ram estendidos à Comunidade da 
Itoupava Seca e todas as suas lideran-
ças, que acolheram com um espaço 
organizado e muita disposição em 
servir. O almoço foi organizado pelo 
núcleo local da Legião Evangélica 
Luterana-Lelut. Também foram 
lembrados os musicistas do Clube 25 
de Julho que abrilhantaram o evento 
com boa música e dança. A todas 
as pessoas que ajudaram a vender 
os tickets para almoço e que foram 
almoçar, conviver e ajudar, também 
foi expressada gratidão.

Parceria de Lelut e OASE 
em prol da igreja em BC

No dia 9 de no-
vembro  na  comu-
nidade luterana em 
Balneário Camboriú/
SC aconteceu mais uma 
Noite Italiana. Mais 
de 500 pessoas presti-
giaram o evento, que 
vem se repetindo com 
sucesso crescente des-
de que surgiu o núcleo 
da Legião Evangélica 
Luterana-Lelut na co-
munidade local. 

Lelut de BC. 
No mesmo dia, a OASE local, 

que é grupo das mulheres, faz a 
Feira das Cucas, iniciando já du-
rante a tarde. Durante o evento à 
noite, elas aproveitam para vender 
seus produtos feitos neste dia.

AUGUSTO CÉSAR DIEGOLI 
BRUSQUE / SC

Núcleo de Brusque 
celebra jubileu de prata

 LELUT

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

No dia 28 de agosto o Núcleo 
da Legião Evangélica Luterana-Lelut 
de Brusque/SC reuniu uma centena 
de pessoas para celebrar 25 anos de 
atuação. O presidente Augusto Carlos 
Hort saudou os legionários, esposas 
e visitantes. O assessor espiritual, 
pastor em. Werner Brunken fez a 
meditação. Participaram o presidente 
nacional da Lelut, Ingo Strohschoen, 
o pastor sinodal do Sínodo Vale do 
Itajaí, Breno Carlos Willrich e espo-
sa, o vice-coordenador sinodal, Sírio 
Tribess, o primeiro assessor espiritual 
do núcleo pastor em. Anildo Wilbert, 
o primeiro presidente, Augusto César 
Diegoli,  ex-presidentes e ex-asses-
sores espirituais, legionários dos 
núcleos de Pomerode, Balneário 
Camboriú e Itapema, presidentes 

da União Paroquial e Paróquias. O 
núcleo de Brusque foi o primeiro 
constituído em Santa Catarina e o 
sétimo na IECLB. No Sínodo Vale do 
Itajaí, teve participação decisiva na 
constituição da coordenação sinodal e 
na implementação do seminário sino-
dal. Também foi sede do IV Fórum do 
Homem Luterano, hoje Convenção 
Nacional da Lelut. 

Entre as realizações do nú-
cleo estão uma Unidade Móvel 
Odontológica, a doação de um gera-
dor de energia para o hospital, de 25 
bancos para a igreja da Comunidade 
de São João Batista, as 21 edições da 
polenta com galinha, o auxílio mensal 
para estudantes de teologia e contri-
buições diversas para as comunidades 
da União Paroquial.

Uma noite especial marcou o jubileu de prata do núcleo brusquense.

Estágio atual da obra da nova sede sinodal e apartamentos anexos, em 
Blumenau. Além da sede administrativa, o local será moradia do pastor 
sinodal, do assessor de Formação e do pastor da paróquia luterana do bairro 
Fortaleza, que doou o terreno para o prédio em troca de um apartamento.

A Noite Italiana é uma forma 
de angariar recursos, com todo o 
trabalho sendo organizado pelo 
núcleo local da Lelut. Esta foi o 
última Noite Italiana deste ano. São 
quatro eventos deste tipo durante 
o ano, um evento com a marca da 

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Mostra-nos Senhor, a tua 
misericórdia e concede-nos a tua 
salvação (Salmo 85.7). Deus se co-
loca ao nosso lado, como um Deus 
misericordioso, e dá-nos a salvação 
por graça e não por merecimento.

Misericórdia, tolerância, amor 
são palavras raramente experimen-
tadas no cotidiano. Vivemos tempos 
difíceis, sim, muito difíceis; não 
apenas no Brasil, mas no mundo 
inteiro. Tempos preocupantes, 
porque assistimos quase inertes à 
intolerância, nos acostumamos com 
os preconceitos, a discriminação, 
as violências, as ofensas, as mortes, 
as ameaças, a apologia ao crime, a 
incitação ao ódio, as notícias falsas 
(Fake News) que são praticadas e 
disseminadas pelos mais diversos 
meios. Parece que nos tornamos 
imunes ao sofrimento impingido 
ou promovido por certos grupos e 
pessoas. Muitas vezes, até concor-
damos acriticamente com esses atos 
e situações.

Assim, mesmo sem perceber, 
reproduzimos tais sentimentos e 
posturas no seio da igreja. Se tiver-
mos paciência e um forte espírito de 
tolerância, e quisermos acompanhar 
alguns grupos e comunidades de re-
des sociais e ler o que ali é postado, 
é de cair em profunda tristeza, de-
cepção e vergonha por testemunhar 
o que cristãs e cristãos andam profe-
rindo e defendendo. Não bastassem 
palavras de xingamento, ofensas e 
uso de vocabulário de baixo calão, 
estas ainda vêm acompanhadas de 
ameaças de processo e de morte a 
outras pessoas, pois não admitem 
uma opinião diferente da sua. Muito 
me preocupa, como hão de recolher 
o ódio espalhado no auge da campa-
nha eleitoral? Como aprender a lidar 
com opiniões diferentes? Será que 
todos ficamos cegos, envenenadas e 
envenenados pelo ódio?

O apóstolo Paulo, tendo 
ficado cego no encontro com Jesus 
Ressuscitado, só conseguiu compre-
ender de fato o que era Evangelho 
de Cristo depois que escamas 
caíram de seus olhos. Quais seriam 
estas escamas? No caso dele, era um 
fariseu, inflexível, fechado em suas 
convicções, ferrenho no cumpri-
mento da lei, perseguidor dos cris-
tãos; por causa dele muitos cristãos 
foram presos, torturados e mortos. 
E ele tinha plena convicção de que 
estava certo e que estava sendo fiel 
a Deus, mesmo usando de violência. 
Mas Paulo estava enganado, pois 
Deus não concorda com sentimento 
de ódio, nem com prática de tortura 
e morte, porque é o Deus da vida. 
Paulo precisou fazer um exercício 
de avaliação destes atos e posturas 
e deixar as escamas caírem para 
ver a luz. A experiência de Paulo 
também nos desafia a perguntar 
quais escamas precisamos retirar de 
nossos olhos. Vamos refletir neste 
tempo de Advento e Natal sobre 
estas perguntas.
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 APOSENTADORIA

Paróquia Cristo Redentor despede-se de três ministros

Um fim apoteótico para 
um ministério eclético
O envio do PASTOR RENATO LUIZ BECKER para a aposentadoria 
encerra uma jornada ministerial intensa, repleta de dons e ousadia.

FOTO: ÁQUILA BECKER

P. CLOVIS HORST LINDNER 
BLUMENAU / SC

As quatro décadas de uma 
das carreiras ministe-
riais mais ecléticas da 
IECLB encerraram-se 

no domingo dia 28 de outubro em 
Blumenau. Professor catequista, te-
ólogo, diácono, missionário, pastor 
universitário, filósofo, colunista, 
escritor, poeta, radialista, forma-
dor de opinião nas redes sociais, 
blogueiro e um exímio contador 
de histórias. Este foi o ministério 

do pastor Renato Luiz Becker, que 
encerrou oficialmente num culto 
seguido de encontro com amigos, 
na paróquia da Itoupava Central.

Em um culto emocionante, 
Becker revelou mais um dom. 
Durante três semanas transformou 
sua pregação numa impressionante 
paródia bem rimada da canção 
“faroeste caboclo”, do homônimo 
Renato Russo. Durante o sermão, 
Becker cantou suas idas e vindas 
no ministério, dando um show de 
interpretação que culminou com 
a mais longa seção de aplausos 

de que se tem notícia na Igreja do 
Salvador, o templo local. 

Ao final da pregação cantada, 
tirou seu talar novo e o presenteou ao 
pastor Alan Sharle Schulz, vestindo 
o seu primeiro talar, adquirido em 
1977, que o acompanhou por quase 
toda a jornada ministerial. “Com este 
eu quero ser sepultado”, anunciou.

Mecânico de automóveis na 
juventude, Becker foi despertado 
para o ministério na igreja tornan-
do-se professor catequista em Ivoti, 
de onde foi a São Leopoldo estudar 
Teologia. Cianorte/PR foi sua pri-

meira missão depois da formatura 
(1978). Foi pastor em Cruz Alta/RS, 
atuou na pastoral universitária na 
UFSC em Florianópolis e na univer-
sidade de Munique, na Alemanha. 

Ao retornar, foi pastor em 
Joinville e fundou a missão uni-
versitária na cidade. De lá veio a 
Blumenau, onde encerrou sua carreira 
no bairro da Itoupava Central. Em 
meio a tudo isso, aventurou-se como 
pastor missionário em tempo parcial. 
Também chegou a disputar uma vaga 
na assembleia legislativa gaúcha, cuja 
aventura política rendeu um livro. 

Becker foi enviado para a ina-
tividade pelo pastor sinodal Breno 
Carlos Willrich, tornando-se pastor 
emérito. O certificado de emérito foi 
entregue pelo 2º vice-presidente da 
IECLB, pastor Inácio Lemke.

Mas, o que significa inatividade 
para um homem de múltiplos dons? 
Bem, Renato deve colocar-se ao 
lado da diácona Valmi Ione Becker, 
sua esposa, no sonho de tirar do pa-
pel o Instituto Campos Verdejantes, 
um lar em fase de construção em 
Campo Alegre/SC, voltado para a 
inclusão. Um novo livro e o projeto 
de aventurar-se como youtuber 
também estão na pauta.

Um almoço por adesão com mais 
de 200 pessoas marcou a celebração 
de amigos e amigas, que vieram de 
todas as paróquias e instituições 
por onde andou o casal Becker, in-
clusive da Associação Diaconal da 
Alemanha, em Berlim. 

Em outra revelação, após o culto, 
o pastor Renato apresentou sua mais 
nova habilidade, a de cervejeiro. 
Durante o almoço foi lançada a 
“Valmi’s Beer”, da qual cada casal 
convidado levou uma amostra para 
degustar em casa. O casal passa 
a residir em Florianópolis. Com 
a mudança, encerra-se também a 
participação do pastor Renato no 
programa “Bate-Papo na União”, 
que vai ao ar pela União FM aos 
domingos de manhã.

DIVULGAÇÃO

faleceu no 
dia 5 de 
novembro em 
Horizontina/
RS aos 67 anos 
de idade. Ele 

ELFRIED 
KÜHNEL

era pastor licenciado e membro 
na Comunidade de Não-Me-
Toque, onde atuou como pastor. 

Pastor Renato e diácona Valmi Ione Becker durante o culto de envio para a aposentadoria.

Claudete e Carlos Ulrich, 
casal de ministros da IECLB em 
Vitória/ES, recebeu homenagem 
no dia 8.11 em “Sessão solene 
em homenagem ao Dia Cidadão 
Vitoriense” promovida pela 
Câmara Municipal de Vitória, 
que objetivava homenagear as 
pessoas que não nasceram na ci-
dade, mas contribuíram de forma 
relevante para seu desenvolvi-
mento. Foram homenageados 
com comendas e medalhas 16 
cidadãos e o pastor Carlos repre-
sentou a IECLB de Vitória.

AParóquia Cristo Redentor de 
Joinville/SC vive o momen-
to do envio de seus ministros 

para a inatividade. Fato inédito é que 
se trata de um tríplice envio: cate-
quista Cristina Henrich; catequista 
Carmen Sueli Faria Janz Doege e 
pastor Oswald Doege.

A catequista Cristina Henrich, 
após a conclusão de seu estudo 
em Ivoti/RS, assumiu o trabalho 
catequético na Paróquia Cristo 
Redentor em 1978. Durante este 
período também atuou por 18 anos 
no Colégio Bom Jesus na área da 
educação Cristã. 

    O casal de ministros, catequista 
Carmen e pastor Oswald Doege 
assumiu o trabalho na paróquia em 
meados de 2003. Carmen atuou 

como catequista contratada até 2012, 
quando passou a atuar como ministra 
voluntária. Pastor Oswald permanece 
com seu vínculo com a paróquia 
até 31 e janeiro de 2019, passando 
também para a inatividade. O culto 
de ação de graça de bênção e envio 
para a inatividade será no dia 27 de 
janeiro de 2019 às 9 horas. Todos 
estão convidados.

Em nós ministros, perpassa um 
sentimento de gratidão; em primei-
ro lugar a Deus pelo privilégio de 
poder servi-lo em sua Igreja com 
nossas falhas e virtudes, e também 
gratidão aos membros da Paróquia 
Cristo Redentor que nos acolheram 
em seu meio por todo esse tempo, 
compartilhando conosco a sua fé e a 
sua esperança em Cristo Jesus. Catequistas Cristina Henrich, Carmen Doege e Pastor Oswald Doege.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Ingrit Vogt (59 anos) 
faleceu no dia 15 de novem-
bro, no Hospital Moinhos de 
Vento em Porto Alegre, vítima 
de um câncer. Diácona, Ingrit 
Vogt era secretária-geral da 
IECLB desde 2010. Natural 
de Corbélia/PR, Ingrit também 
era formada em Serviço Social 
(Ulbra) com pós-graduação 
pela PUC. Atuou em São 
Leopoldo/RS, Balsas/MA e 
Paracatu/MG. Em 2005 passou 
a atuar na Secretaria Geral da 
IECLB, onde assumiu a coor-
denação como secretária-geral 
da igreja, na primeira gestão 
do pastor presidente Nestor 
Paulo Friedrich. Há seis meses 
afastou-se da função para 
tratamento, sendo substituída 
pelo pastor Marcos Bechert. A 
filha de Egon e Loni Vogt deixa 
enlutados a mãe, dois filhos, 
um irmão e uma irmã.

IECLB DE LUTO

FLASHES

DIVULGAÇÃO
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DISSERAM

UM TERÇO DOS 
ALEMÃES REJEITA 
ESTRANGEIROS

NOTÍCIAS 
BREVES

P. Dr. NESTOR 
PAULO FRIEDRICH, 
pastor presidente, 
em seu relatório ao 
Concílio de Curitiba.

 SÍNODO NORTE CATARINENSE

5903

Novo sinodal é investido no Norte
Culto na Vila Nova investiu os pastores CLAUDIR BURMANN E CRISTIANO RITZMANN 
em suas funções no Sínodo Norte Catarinense. Os dois assumem o sínodo a partir de janeiro.

NIVALDO KLEIN 
JOINVILLE / SC

Viver o Evangelho 
requer atitude e 
postura! Requer 
sair das bolhas; 
nos desafia a 
sair da postura 
cômoda de meros 
expectadores 
críticos.”

Um em cada três alemães 
tem algo contra os estrangeiros 
e defende posições de extrema-
-direita. A afirmação é de um 
estudo publicado no dia 7 de 
novembro em Berlim. Cerca de 
36 por cento dos alemães defen-
de o pensamento de que cida-
dãos de outros países somente 
vêm à Alemanha para usufruir 
das vantagens sociais. No lado 
oriental este índice ultrapassa a 
metade da população.

Passa Dia em Oxford
 COMUNIDADES

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Domingo dia 21 de outubro 
aconteceu no sítio do casal Ilca e 
Ismael, em São Bento do Sul/SC, 
um passa dia com o presbitério e li-
deranças da Comunidade Luterana 
de Oxford, bairro da cidade. O 
evento foi organizado pelo grupo 
de cuidadores da comunidade e 
contou com a presença da diaco-
nisa Arlete Adriana Prochnow, do 
Sínodo Norte Catarinense. 

Em sua palestra, a diaconisa 
Arlete instigou os presentes a refle-
tir sobre o exemplo de liderança de 

Jesus. Tal liderança tinha algumas 
características, dentre elas a boa 
oratória (comunicação), o senso de 
justiça, amor, coragem, conheci-
mento de quem eram seus ouvintes 
e discípulos e oração.

Além da palestra, o passa dia 
oportunizou espaços de comunhão, 
diálogo de grupos, confraterni-
zação e edificação comunitária. 
Ali aprendeu-se que como líder e 
presbítero sou importante para co-
munidade e pela graça, importante 
para Deus!

As lideranças da comunidade passaram o dia em diálogo.

Na noite de quinta-feira 25 
de outubro o Coral Luterano de 
Rio Negro/PR foi homenageado 
em sessão especial na Câmara de 
Vereadores pela passagem dos 
seus 75 anos de fundação. O legis-
lativo também conferiu votos de 
louvor e congratulações ao coral 
e a alguns integrantes do grupo 
pelos anos de participação: Xênia 
Isi Conte (65 anos); Manfredo 

Thiem (58 anos); Elvira Mann 
Tschoeke (63 anos);  Rolf Elmar 
Stritzinger (43 anos; Henrique 
Walter Stritzinger (36 anos); 
Egon Werner, regente do coral (21 
anos) e Márcia Silene Schelbauer 
Valério, regente auxiliar (21 anos), 
foram homenageados. Após a ho-
menagem, a noite foi abrilhantada 
pelas vozes celestiais e encantado-
ras do Coral Luterano.

Coral de Rio Negro recebe 
homenagem na Câmara

Integrantes também receberam homenagem pelos anos de participação.

Na noite de 11 de novembro, 
um momento muito especial 
aconteceu no Sínodo Norte 
Catarinense. Na Comunidade 

Vila Nova, Paróquia Bom Jesus, em 
Joinville/SC, o novo pastor sinodal Claudir 
Burmann e vice Cristiano Ritzmann foram 
investidos em suas funções, cuja gestão 
compreende o período 2019-2022.

O culto foi conduzido pela pastora lo-
cal, Lígia Schünke. A pregação e o ato de 
investidura estiveram ao cargo do pastor 
presidente Nestor Paulo Friedrich. O foco 
litúrgico foi orientado para o novo Lema 
da Igreja para 2019, onde Jesus Cristo diz: 
“Deixo com vocês a paz, a minha paz lhes 
dou” (João 14.27). Ritzmann (E) é o vice, e Burmann (D) é o novo sinodal.

Com o símbolo de uma pomba, o novo 
pastor sinodal destacou que “é Cristo que 
nos chama a ser promotores de amor, jus-
tiça e paz”. Afirmou que “a paz de Jesus é 
movimento do Espírito Santo para a paz 
real e verdadeira”. Expressou ainda que 
seu desejo é caminhar em conjunto com 
ministras, ministros, lideranças, comuni-
dades e instituições em união e unidade, 
enquanto sínodo e igreja.

Lideranças e membros das comuni-
dades do sínodo estiveram maciçamente 
presentes. Assim também mais de cinquen-
ta ministros e ministras acompanharam 
a investidura, entre eles o pastor sinodal 
do Centro-Sul Catarinense, Jackson 
Eberhardt. Em pé e sob intensos aplausos, 
os investidos foram saudados, marcando o 
início da nova fase sinodal.

O Papa Francisco convo-
cou para outubro de 2019 uma 
grande assembleia da ICAR 
no Amazonas, em parceria 
com outras igrejas, incluindo 
a IECLB. O chamado “Sínodo 
para a Amazônia” pretende 
reunir também representan-
tes dos moradores da região 
amazônica, de comunidades 
rurais e centros urbanos, ribei-
rinhos, migrantes, deslocados e 
especialmente povos indígenas 
para trilhar novos caminhos de 
“escutar”, “discernir” e “agir”. 
O encontro estará sob o tema 
geral da Ecologia Integral.

PAPA FRANCISCO 
CONVOCA SÍNODO 
PARA A AMAZÔNIA



P. BERND SPRIESTERSBACH
DARMSTADT / ALEMANHA
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 REFLEXÃO

ORAR FAZ 
BEM À SAÚDE

 OASE

Diretoria nacional em Blumenau
Reunida na sede sinodal do Vale do Itajaí, a DIRETORIA NACIONAL DA OASE 
conheceu a Vila Germânica, local onde será a festa dos 120 anos da OASE da IECLB.

5904

Vila Elsa tem café de Advento

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Nos dias 3 e 4 de no-
vembro, a diretoria 
nacional da OASE es-
teve reunida na sede 

do Sínodo Vale do Itajaí, em 
Blumenau/SC, para uma reunião 
de preparação para o Encontro 
Nacional da OASE. Num primeiro 
momento, a diretoria pode conhe-
cer o Parque Vila Germânica, local 
onde acontecerá o evento. 

Na sequência foi feita uma 
avaliação de todas as áreas envol-
vidas. O pastor Roni Roberto Balz 
falou sobre o louvor que está sen-
do planejado e as equipes de mú-
sica envolvidas. As orientadoras 
teológicas, pastora Louvani Kuhn 
Hirt e diácona Telma Merinha 
Kramer, apresentaram propos-
tas para as celebrações durante 
o encontro. Toda a atuação da 
OASE do Sínodo Vale do Itajaí, 
anfitriã do evento, foi explanada 
pela pastora Márcia Helena Hülle, 
que também mostrou-se entu-
siasmada com a confecção de um 
material sobre “Violência contra 
a Mulher”. O jornalista Tobias 
Mathies falou sobre comunicação 
e infraestrutura. 

Jorn. TOBIAS MATHIES 
BLUMENAU / SC

A p r e s i d e n t e  n a c i o n a l , 
Wilhelmina Kieckbusch, coor-
denou a chuva de ideias para 
confeccionar a programação do 
encontro, cujo tema será: “Celebrai 
com Júbilo – 120 anos Tecendo 
Solidariedade”. O evento, que 
acontece entre os dias 5 e 7 de abril 

de 2019, contará com uma palestra, 
dirigida pela ex-pastora sinodal 
Mariane Beyer Ehrat; dois painéis, 
com as temáticas diaconia e violên-
cia contra a mulher; celebrações; 
momentos de confraternização; 
louvor e muita integração. 

“Todo encontro foi permeado 

de muita criatividade, otimismo e 
confiança de que o que está sendo 
planejado será oferecido com 
muito amor e carinho. Convidamos 
as mulheres de todos os nossos 
sínodos para celebrem os 120 anos 
da OASE no Brasil”, finalizou 
Kieckbusch.

A diretoria acertou com a pastora Mariane Bayer Ehrat a principal palestra sobre o tema dos 120 anos.

Agora a ciência traz a 
comprovação: a oração faz 
um bem danado à saúde. Se 
Ludwig Heim orou muito na 
vida eu não sei dizer. Em todos 
os casos, ele alcançou a idade 
de 106 anos. Ele era a pessoa 
mais idosa que eu conheci e 
que sepultei.

Aos 106 anos ele tinha boas 
condições físicas e mentais, até 
o fim da vida. Como disse, se 
ele orou muito ao longo da sua 
vida e, por causa disso, viveu 
tanto tempo, isso eu não sei 
dizer. Mas, uma relação entre 
oração e saúde parece existir 
de fato. Segundo um estudo 
recente, pessoas religiosas têm 
mais vitalidade e vivem mais 
tempo.

É o que disse num encon-
tro de ministros e ministras da 
igreja o professor Dr. Martin 
Hambrecht, médico-chefe e 
psicoterapeuta da cidade alemã 
de Darmstadt. 

Segundo ele, existe uma 
estreita relação entre a oração 
e a saúde espiritual. A oração 
ativa, que vem do coração, aju-
da a superar o estresse. Ajuda a 
trabalhar melhor experiências 
negativas. 

Comprovado está que a re-
petição do Pai Nosso ou rezar o 
terço ajuda a reduzir a frequên-
cia respiratória e a pressão san-
guínea. A oração reduz o ritmo, 
clareia as ideias e interfere nos 
sentimentos da pessoa.

Eu fico pensando que uma 
pessoa que valoriza a sua fé 
tem uma atitude fundamental 
de confiança na vida e em 
Deus. É justamente isso que 
nos torna mais “soltos”. Mais 
calmos e cheios de otimis-
mo. Também nos torna mais 
agradecidos. E isso é um baita 
reforço para a nossa saúde, es-
tou convencido disso. A oração 
é saudável. 

Acho que até o apósto-
lo Paulo já sabia disso. Em 
todos os casos, ele aconselha 
(1 Tessalonicenses 5.27) que 
devemos “orar sem cessar”. 
E isso significa que devemos 
viver uma relação intensa com 
Deus. Isto faz bem à nossa 
alma e à nossa saúde.

O autor exerce o pastorado 
escolar em Hanau/Alemanha. 
Fonte: www.kirche-im-hr.de
Tradução: Clovis H. Lindner

Na tarde de 7 de novembro 
compareceram aproxima-
damente 400 pessoas, vin-

das de vários sínodos associados à 
Associação Wally Heidrich, para 
participarem do tradicional Café 
de Advento no Lar Vila Elsa, em 
São Bento do Sul/SC.

O pastor sinodal em exercício 
do Sínodo Norte Catarinense, 

Marcos Aurélio de Oliveira, trouxe 
uma reflexão de abertura do café. O 
pastor Nestor Ivo Nath, pároco de 
São Bento do Sul, também trouxe 
mensagem aos presentes.

O resultado do Café será apli-
cado no aparelhamento dos apar-
tamentos do Centro de Eventos 
em Palmas, com a aquisição de 
frigobares.

DIVUNGAÇÃO

Inez Akerback é sueca de 19 anos e 
veio ao Brasil no intercâmbio de jovens 
com a IECLB. Ela esteve em Gaspar/SC 
de 20 de outubro a 1o de novembro, na 
última etapa de três meses de intercâm-
bio que iniciou em São Leopoldo/RS e 
passou por Santa Maria de Jetibá/ES. 
Além do Brasil também participam do 
intercâmbio com a igreja luterana sueca 
Costa Rica, Filipinas e Tanzânia. A etapa 
final do intercâmbio foi a apresentação de 
projetos pelos jovens participantes. Inez, 
que pretende estudar jornalismo,  apre-
sentou projeto sobre igualdade de gênero. 
Em sua visão, o intercâmbio é uma boa 
maneira de promover a troca de  cultura 
e experiência entre igrejas luteranas tão 
diferentes como a sueca e a brasileira.

Mergulho na realidade

UM PEDAÇO DO MUNDO LUTERANO 
EM SUAS MÃOS!

(47) 3337-1110
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 KRITISCH BEOBACHTET

Personengerechte Pflege 
für behinderte Menschen
INSTITUTO LUTERANO CAMPOS VERDEJANTES: Ein soziales / diakonisches 
Unternehmen, das sich der Pflege von Menschen mit Behinderungen widmet.

Diác. em.  VALMI IONE BECKER
FLORIANÓPOLIS/SC

Vor etwa zwanzig Jahren 
fingen einige Leute zu 
träumen an, von einem 
Ort, von einer Insti

tuition, die personengerechte Pflege 
für behinderte Menschen bieten 
könnte. Nach vielen Beratungen 
wurde dieser Traum nun konkreter 
mit der Gründung des Instituto 
Luterano Campos Verdejantes 
(ILCV).

Der Wunschtraum beginnt 
nun Form anzunehmen. Die 
Evangelische Kirchengemeinde der 
EKLBB in Campo Alegre/SC stif-
tete dafür ein 4.000 Quadratmeter 
großes Grundstück.  

Campo Alegre zählt heu-
te  12 .000 Einwohner.  Und 
Forschungen haben gezeigt, 
dass hier das dritt beste Klima 
Brasiliens herrscht. Wenn der Bau 
einmal fertig ist und das Institut 
(ILCV) funktionieren kann, wird 
es sich ganz der Pflege und dem 

Diác. em. Valmi Becker
FLORIANÓPOLIS/SC

 OLHAR CRÍTICO

Faz vinte anos que algu-
mas pessoas sonharam 
com o advento de um 

Espaço de Acolhimento que 
prestasse atendimento per-
sonalizado às Pessoas com 
Deficiência. Depois de muitos 
encontros e de muito diálo-
go esse referido Espaço deu 
lugar ao Instituto Luterano 
Campos Verdejantes (ILCV). 

Esse sonho está se tornan-
do uma realidade. Assim, a 
Comunidade Evangélica de 
Confissão Luterana de Campo 
Alegre, à IECLB, doou um ter-
reno de 4.000 m² para este fim 
em Campo Alegre (SC).

A cidade tem uma popula-
ção de 12.000 habitantes. Seu 
clima é considerado o terceiro 
melhor do Brasil. Quando em 
funcionamento, o referido 
ILCV, voltar-se-á integralmente 
ao atendimento e à estadia da 
Pessoa com Deficiência.

Este atendimento aconte-
cerá de duas formas: O defini-
tivo, quando não houver mais 
condições da família amparar a 
Pessoa com Deficiência e o tem-
porário, quando houver necessi-
dade da família ter que hospedar 
a referida Pessoa por alguma 
necessidade de cuidado.

Temos ciência de que num 
empreendimento de cunho 
social/diaconal como este, 
há que se ter disposição de 
engajamento, voluntariedade e 
parcerias. Na questão parcerias, 
estamos experimentando muita 
alegria por contarmos com 
algumas empresas bem cotadas 
no mercado.

O projeto arquitetônico foi 
muito bem estudado e elaborado 
pelo Escritório de Arquitetura 
BIOENG de Curitiba (PR).

Para chegar neste cená-
rio construtivo, montamos 
Equipes de Trabalho voluntá-
rio com pessoas oriundas de 
Joinville (SC), Campo Alegre 
(SC), Blumenau (SC) e Rio 
Negrinho (SC). Estas pessoas 
que formam estas Comissões se 
reúnem todas as semanas para 
acompanhar a obra que já está 
em andamento.

Você gostaria de se engajar? 
Seja um mensalista! Contribua 
na Caixa Econômica Federal, 
Agência 0628, conta 30.227-5, 
Operação 013.

Muito Obrigada!

ATENDIMENTO 
PERSONALIZADO 
ÀS PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA

Es wird alles anders und besser
 STICHWORT

DIVULGAÇÃO INTERNET

Hocherfreut werden – diesen 
Zustand wünscht man sich 
doch. Aber wie geht das? 

Ganz einfach: Als die Weisen aus 
dem Morgenland den Stern sahen, ist 
es passiert – und noch besser – es hält 
an, vielleicht sogar ein Leben lang. 
So erzählt das Matthäusevangelium. 
Die Hirten fehlen hier, Matthäus 
erzählt knapper, ganz auf Jesus kon-
zentriert. Aber – hocherfreut – das ist 
auch hier die Weihnachtsbotschaft. 
Ob in der Hetzerei der Weihnachts-
einkäufe oder nach der Austeilung 
der Geschenke und dem Weihnachts-
essen dieser Zustand erreicht wird?

Ein Stern reichte damals, na ja 
eigentlich nicht allein. Denn der 
Stern war ja mit einem besonderen 
Ereignis verknüpft – mit der Geburt 
Jesu. Und mit der Hoffnung, jetzt 
wird alles nicht nur anders, sondern 
besser. Und der Stern musste gesucht 
werden. Es gab die frohe Botschaft, 
ein Retter kommt, aber für die 
Weisen stand er nicht vor der Tür, sie 
suchten und fanden ihn, und machten 
sich auf den Weg.

Aufenthalt von Menschen mit 
Behinderung widmen.

Dieser Dienst wird in zwei 
Formen stattfinden: a.) Menschen 
werden endgültig aufgenommen, 
wenn es keine Möglichkeit mehr 
gibt, dass sie bei ihrer Familie 
gepflegt werden; b.) Menschen 
werden auf Zeit aufgenommen, 

wenn die Angehörigen ihren 
Behinderten, aus irgend einer 
Not, eine Zeitlang pflegen lassen 
müssen.  

Wir sind uns dessen be-
wußt, dass man für ein solches 
Unternehmen mit sozialem/
diakonischem Charakter viel 
Engagement, Bereitschaft zu hel-

fen und starke Partnerschaften 
benötigt. Was diese angeht, haben 
wir die große Freude, dass wir mit 
der Unterstützung  von einigen gut 
bewerteten Unternehmen rechnen 
dürfen.

Unser Bauprojekt wurde von 
dem Architekturbüro BIOENG 
aus Curitiba/PR sehr zweckgemäß 
ausgearbeitet. 

Um zu diesem positiven, auf-
bauenden Scenario zu kommen, ha-
ben wir freiwillige Arbeitsgruppen 
zusammengestellt, bestehend aus 
Leuten von Joinville/SC, Campo 
Alegre/SC, Blumenau/SV und 
Rio Negrinho/SC. Diese bilden 
Komissionen, die wöchentlich zu-
sammenkommen, um das  laufende 
Bauprojekt zu begleiten.

Möchten Sie nicht auch unser 
Projekt untersützen? Werden auch 
Sie ein „Mensalista“, der uns mo-
natlich eine Spende überweist.

Unsere Bankadresse: Caixa 
Econômica Federal, Agência 0628, 
conta 30.227-5, Operação 013.  

Herzlichen Dank.

So mundgerecht, so selbstver-
ständlich wie wir heute Weihnachten 
serviert bekommen, ist Weihnachten 
eben doch nicht. Zwar müssen wir 
nicht eine weite, beschwerliche 
Reise zum Christkind zurücklegen. 
Aber einige Hindernisse sind auch 
für uns aufgebaut. Es hat nämlich 
Konsequenzen, dem Kind zu begeg-
nen, sich bei Gott einzufinden.

Hocherfreut heißt nicht nur, 
Freude zu empfangen und zu emp-
finden. Hocherfreut heißt, Freude zu 
teilen und zu ermöglichen, für sich 
selbst und für andere. Manchmal ein 
beschwerlicher Weg! Aber: „Da sie 
den Stern sahen, wurden sie hocher-
freut.“ Hocherfreute Weihnachten!

Carmen Jäger

Monatsspruch 
Dezember 2018

Da sie den Stern
sahen, wurden
sie hocherfreut.
Matthäus 2,10

GEMEINDEBRIEF

Im Dezember
Ich wünsche dir, 
dass du Atem holen 
kannst, in dieser 
Adventszeit.

Dass Lichter dir 
nahekommen und 
dich wärmen mit 
ihrem Schein.

Dass mitten im 
Alltag ein Engel he-
reinkommt und dir 
unter die Haut geht 
mit seinem verwan-
delnden Wort.

Tina Willms
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 NOSSOS JOVENS

TESTEMUNHO
DE GRATIDÃO

 ESPORTE

Olimpíada jovem reúne 300 atletas
A juventude evangélica do SÍNODO NORTE CATARINENSE encontrou-se em Joinville para
praticar esporte e ter comunhão na 4a Olimpíada da JE, realizada no Bom Jesus-IELUSC.

5906

ADRIANA EMMENDOERFER
JARAGUÁ DO SUL / SC	

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Norte elege coordenação
 LELUT

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Congrego na Comunidade 
Apóstolo Pedro, em Jaraguá 

do Sul/SC, e gostaria de dar meu 
testemunho de bênção que Deus 
e a Igreja fez na minha vida e de 
meus filhos. Tenho dois filhos, Luiz 
Alberto (19 anos) é especial. Larissa 
Cristina (18 anos), cursa Teologia 
em Curitiba (Fatev) com a ajuda 
da  igreja Luterana e pessoas para 
mantê-la nos estudos. Não tenho 
condições sozinha, porque  não 
trabalho fora para auxiliar o Luiz 
nas atividades (fisioterapia, hidro-
terapia e consultas médicas). Ele 
faz faculdade de História também 
com ajuda. Vendo Avon pra ajudar 
minha mãe, pois moro com ela e 
sou separada. 

Quero dividir minha alegria 
com vocês, dando testemunho sobre 
meus filhos, pois só quem é mãe 
sabe o quanto a gente se dedica e 
tenta fazer o possível e impossível 
por eles. Minha filha Larissa vai 
ser pastora/missionária. Mas, quero 
dividir com vocês sobre meu filho 
Luiz. Por ser cadeirante, nos tempos 
de escola nunca teve amigos. 
Apesar de muito inteligente, sempre 
era deixado de lado pela turma e 
sofria preconceito. 

Mas, ao começar a frequentar a 
Igreja Luterana Apóstolo Pedro tudo 
mudou. Ele foi no grupo de jovens 
( JEAP) e foi super-aceito, jovens 
incríveis que não medem esforços 
para fazer adaptação na igreja. 
Levam ele nos retiros, na praia, nas 
lanchonetes... meu filho agora tem 
até vida social! 

Além disso, ele participa 
também do PG, pequeno grupo de 
oração, faz visitas nas casas das 
pessoas e participa de um curso 
bíblico sobre Atos. No ano passado, 
no encerramento do JEAP ele ga-
nhou um Oscar por ser Nerd, rsrsrs.

Os pastores Rafael, Daniel e 
Wilhiam também são responsá-
veis pela realização e motivação  
dos meus filhos, pois dão muito 
aconselhamento  pra Luiz e Larissa. 
Essa Igreja Apóstolo Pedro fez 
muito bem aos meus filhos. Vivo 
em constante agradecimento! Todos 
que participam lá, desde as secre-
tárias Lorena e Patrícia, o porteiro 
que cuida do pátio, a faxineira, os 
grupos da OASE, todos, sempre 
nos atendem com simpatia, fazem 
orações, me sinto privilegiada por 
participar de uma comunidade tão 
unida. Que Deus continue aben-
çoando a Apóstolo Pedro. Muito 
obrigada de coração!

Nos dias 12 a 14 de 
outubro em Joinville 
cerca de 300 jovens 
se reuniram para a 

4ᵃ Olimpíada Sinodal da JE. A 
palavra bíblica de Romanos 8.37, 
“Em todas essas situações temos a 
vitória completa por meio daquele 
que nos amou”, motivou jovens de 
várias idades à prática de esportes, 
meditação e muita integração.  

O núcleo Joinville, que tem 
como orientador teológico o pastor 
Marcos A. de Oliveira, atual pastor 
sinodal em exercício do Sínodo 
Norte Catarinense, preparou um 
excelente espaço no colégio Bom 
Jesus. A ele e todas as pessoas 
envolvidas, nossa gratidão. 

Agradecemos também a todos 
os pais e mães de apoio que aju-
daram no preparo dos alimentos 
e também no cuidado com nossos 
jovens, também aos ministros e mi-
nistras que lá estiveram. A IECLB 
e todos nós devemos nos orgulhar 
de cada vez mais formarmos jovens 
protagonistas nesta igreja e em 
nossa sociedade. 

A olimpíada sinodal da JE não 
tem por objetivo distribuir somente 
troféus, mas sim espalhar a palavra 
de Deus aos nossos jovens. E nesta 
olimpíada de forma especial vale 
destacar os momentos de medita-
ção e de integração proporcionados 
pelos ministros e ministras com 
nossos jovens. Muito mais que 
troféus, quem lá esteve, desfrutou 
de momentos de amizade, reflexão 
e solidariedade. 

Pa. Ms. FRANCINE KERKHOFF
RIO DAS ANTAS / SC

Em 10 de novembro aconteceu, 
na Comunidade Guarani-Açu, 
da Paróquia de Massaranduba/

SC, o seminário e assembleia da 
Legião Evangélica Luterana-Lelut 
do Sínodo Norte Catarinense, quan-
do foi eleita a nova coordenação para 
o biênio 2019-2020.

Presentes 51 legionários, os 
núcleos e a coordenação sinodal 
apresentaram seus relatórios anu-
ais de atividades. Pastor Claudir 
Burmann, pastor orientador espiritu-
al do Núcleo Massaranduba e pastor 
sinodal eleito, trouxe as perspectivas 
da LELUT para a sua gestão sinodal, 
quando deixou claro tratar-se de 
uma atividade importante dentro do 
contexto da IECLB.

Foram eleitos para a coordena-
ção sinodal da LELUT do Sínodo 
Norte Catarinense: Horst Berndt  
como coordenador (Núcleo Cristo 
Salvador); Marcio Marcos Manke 
como vice (Núcleo Massaranduba); 

Homens que participaram da assembleia e seminário da Lelut.

Airton Starosky como tesoureiro 
(Núcleo Apóstolo Tiago); Ingobert 
Funka como vice (Núcleo Apóstolo 
Paulo); Heinz Rode como secretário 
(Núcleo da Paz); Nivaldo Klein como 
vice (Núcleo da Paz); pastor Cléo 
Moacir Martin como assessor espiri-
tual e pastor Elpídio Carlos Hellwig 
como vice. O Conselho Fiscal ficou 
assim constituído: Adilo Kamchen 
(Núcleo Apóstolo Tiago), Cirio 
Schmidt (Núcleo Apóstolo Tiago) e 
Vilson Altivo Torres Fenner (Núcleo 
São Bento do Sul) como titulares; 
Paulo Henrique Klamt (Núcleo da 
Paz) e Mário Marian (Núcleo Cristo 
Salvador) como suplentes. Para 
representar a LELUT-SNC junto ao 
Conselho Sinodal de Diaconia, foi es-
colhido o legionário Paulo Henrique 
Klamt (Núcleo da Paz). Após os tra-
balhos da manhã, aconteceu confra-
ternização com um delicioso petisco 
preparado por legionários do núcleo 
anfitrião, de Massaranduba. 

No dia 23 de outubro em 
Joinville (SC), na residência de 
Loni Köhn Liermann, aconteceu 
mais um encontro do grupo que 
se reúne desde 2015 para refletir 
sobre o luto e a vida, sob a coor-
denação do pastor Bernt Emmel 
de Jaraguá do Sul/SC.

Desde o primeiro encontro, a 
empatia e a sensibilidade de nos 
colocarmos no lugar da outra e 
de sua realidade foi a essência de 
dar continuidade a mais essa cami-
nhada como mulheres da OASE.
Pastor Bernt com sua delicadeza e 
dedicação foi essencial para que a 

união do grupo e crescimento es-
piritual se fortalecesse ainda mais. 
A compreensão e a cumplicidade 
são sentimentos que nos remetem 
a nos colocarmos no lugar do 
outro. Entender as razões pelas 
quais muitas atitudes são incom-
preendidas.

O saber ouvir é muito impor-
tante. Desabafar é partilhar senti-
mentos. Sentimentos que muitas 
vezes presos nos tornam escravos 
e nos impedem de ver uma luz de 
cura e nos anulando para a vida.

Somos gratas pela amizade, 
pelo carinho do Pastor Bernt de 
nos proporcionar momentos de 
comunhão e de paz... momentos 
de esperança e ânimo.

Encontros desde 2015
 LUTO

VERA LUCIA BETTEGA KÜSTER
JOINVILLE / SC

DIVULGAÇÃO O CAMINHO
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 IECLB É ASSIM

DENÚNCIAS E 
ANÚNCIOS NO 
CONCÍLIO

5907

SINTONIZE

96,5 FAZ PARTE DA SUA VIDA 

AGORA

WWW.UNIAO96BLUMENAU.COM.BR 
ACESSE:

BAIXE NOSSO APP PARA ANDROID E IOS 

 PASTORAL DA PESSOA IDOSA

Lideranças reúnem-se em Blumenau
Em encontro com mais de 90 participantes, as lideranças dos GRUPOS DE PESSOAS 
IDOSAS do Sínodo Vale do Itajaí tiveram um encontro com a coordenação sinodal.

TOBIAS MATHIES
BLUMENAU / SC

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

JORNAL O 
CAMINHO!
UM PEDAÇO 
DO MUNDO 
LUTERANO 
EM SUAS 
MÃOS!

(47) 3337-1110

Reunião do Conselho Sinodal elege nova Diretoria
 SÍNODO PARANAPANEMA

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Lideranças envolvidas 
com a coordenação das 
atividades com as pessoas 
idosas no Sínodo Vale 

do Itajaí estiveram reunidas no 
salão comunitário da Paróquia 
Luterana Blumenau Centro, na 
segunda-feira 5 de novembro, 
para o encerramento dos trabalhos 
em 2018. Os 16 grupos existentes 
estavam representados por mais 
de 90 pessoas.

Após palavras de acolhida 
da coordenadora sinodal, Alda 
Werner, e do pastor orientador, 
pastor Samuel Leizke, o pastor 

Willrich agradeceu a dedicação 
que as coordenadoras dispensam 
para esta causa e também pelos 
oito anos que trabalharam juntos 
na edificação da vida comunitária. 
Também trouxeram palavras de 
saudação o pastor local, Milton 
Jandrey, e o pastor sinodal eleito, 
Guilherme Lieven. 

Momento emocionante foi a 
apresentação do grupo de Dança 
Sênior “OASIS da dança”, da 
Comunidade de Itoupava Seca, 
com duas músicas, entre elas o 
Pai Nosso. O encontro, que foi 
marcado pela descontração, ale-
gria, comunhão e gratidão pelo 
trabalho realizado, encerrou com 
um delicioso café.    

sinodal Breno Carlos Willrich 
dirigiu a meditação falando da im-
portância da experiência religiosa 
no mundo líquido no qual vivemos. 

Disse que o trabalho oferecido às 
pessoas idosas as torna capazes de 
caminhar de forma saudável neste 
contexto de incertezas e ameaças. 

Apresentação de Dança Sênior esteve na programação do encontro.

No dia 27 de outubro, no Lar 
Luterano de Retiros em Curitiba, 
aconteceu a segunda reunião or-
dinária do Conselho Sinodal do 
Sínodo Paranapanema. O pre-
sidente da diretoria Heinz Egon 
Löwen deu as boas vindas e o 
pastor sinodal Odair Airton Braun 
fez uma devocional sobre Hebreus 
12.1-2, enfatizando a necessidade 
de firmarmos o nosso caminhar 
em Deus, com os olhos voltados 
para Jesus, que sustenta e forta-
lece a nossa fé. À medida em que 
o período matutino ia avançando, 
relatórios, previsões orçamentá-
rias, planos e projetos foram sendo 
apresentados aos conselheiros que, 
por sua vez, tomavam ciência, tira-
vam dúvidas, faziam considerações 
e, quando cabia, votavam. 

O pastor sinodal, ao comparti-
lhar seu relatório, destacou pontos 
importantes não só deste ano mas 
da gestão como um todo. Ao final, 
fez breve síntese dos desafios que 
o sínodo tem pela frente, incluin-
do a sua nova função de pastor 1º 

Depois do almoço, um momen-
to em que, além do alimento, tam-
bém se valorizou a confraterniza-
ção e a integração entre lideranças 
das diferentes paróquias e comuni-
dades do Sínodo Paranapanema, o 
assunto a ser vencido era a eleição 
da nova diretoria do Conselho 
Sinodal. Magnus Venicius Rox, re-
presentante do Sínodo no Conselho 
da Igreja, conduziu o processo e 
apresentou a única chapa consti-
tuída: Presidente – Heinz Egon 
Löwen; Vice-Presidente – Dietmar 
Kiefer; 1ª Secretária – Elizabeth 
Flemming; 2º Secretário – Haroldo 
Günther Hüsch; 1º Tesoureiro – 
Nelson Antunes; 2º Tesoureiro 
– Sadi Miguel Böck. Sem outras 
indicações, este grupo foi aclama-
do com uma salva de palmas. 

Para finalizar a reunião, foi 
celebrado culto de instalação da 
nova  diretoria, oficiado pelos pas-
tores Odair e Alfredo. O trabalho 
da nova diretoria, juntamente com 
o Pastor Sinodal, Odair Braun, e 
com o Pastor Vice-Sinodal, Alfredo 
Hagsma certamente será pautado nos 
ensinamentos de Deus, nas Sagradas 
Escrituras e na missão da igreja.

vice-presidente da IECLB, para a 
qual contará com um trabalho bem 
planejado e a parceria do pastor vi-
ce-sinodal Alfredo Jorge Hagsma. 

Heinz Egon Löwen, ao apresentar 
o relatório da Diretoria do Conselho 
Sinodal, ressaltou que a gestão admi-
nistrativa do sínodo só tem razão de 
existir se for para dar suporte à gestão 
ministerial, com a qual vem desenvol-
vendo trabalho de responsabilidade e 
confiança mútuas.

Como representantes dos seto-
res de trabalho sinodais Elizabeth 

F l emming ,  Wa l t e r  E idam, 
Edeltraud Pereira dos Santos e 
Lislie Moraes de Carvalho apre-
sentaram os relatórios de ECC, JE, 
OASE e Música. 

Dois outros pontos da reunião, 
tratados no final da manhã, mere-
cem registro: uma nova proposta de 
redação para o Regimento Interno 
do Sínodo, que foi aprovada e 
será encaminhada à IECLB para 
análise; e a Campanha Vai & Vem, 
com ênfase na função missionária 
da igreja. 

ELIZABETH FLEMMING
CURITIBA / PR

O Conselho elegeu sua nova diretoria, instalada em culto ao final.

Entidades da IECLB que 
atuam em causas sociais se pro-
nunciaram durante o 31o Concílio 
de Curitiba. O Conselho de Missão 
entre Povos Indígenas (COMIN), 
o Centro de Apoio e Promoção da 
Agroecologia (CAPA) e a Fundação 
Luterana de Diaconia (FLD) falaram 
aos conciliares. “A partir da incorpo-
ração do COMIN e do CAPA, somos 
todas e todos FLD, atuando em dia-
conia transformadora e afirmando o 
Reino de Deus e sua justiça”, disse a 
secretária executiva da FLD, pastora 
Cibele Kuss.

Para Cibele, já se perdeu direitos 
sociais e agora estamos perdendo 
direitos civis e políticos. “Ainda 
não há resposta sobre quem matou 
Marielle. Essa é uma pergunta nossa, 
uma pergunta diaconal. O que pode-
mos fazer pela família que chora a 
morte de sua filha? O que podemos 
fazer para que jovens mulheres não 
venham a ter seus corpos marcados 
a canivete, com a imagem terrível 
de uma suástica nazista, como 
aconteceu em Porto Alegre? O que 
podemos fazer para que defensoras e 
defensores de direitos humanos não 
sejam assassinadas nos Brasil?”

A coordenadora programática e 
pastoral do COMIN, pastora Renate 
Gierus, falou sobre os 35 anos de 
atuação no apoio e na luta junto a 
povos indígenas. “São 35 anos de 
missão, ou seja, de ‘ir junto’ e são 35 
anos de diaconia, ou seja, de ‘fazer 
junto’”, afirmou.

“Buscamos testemunhar vida 
digna e plena com povos indígenas, 
pois é disso que se trata – vida, 
partilha, convivência, justiça e 
direitos. E o bonito é que a relação 
da IECLB com povos indígenas vem 
acontecendo desde 1961, ou seja, 
ainda antes do COMIN ser criado, a 
exemplo da Terra Indígena Guarita, 
no norte do Rio Grande do Sul”.

O coordenador do CAPA/
Núcleo Marechal Cândido Rondon, 
Vilmar Saar, falou dos 40 anos da 
entidade em nome das cinco coorde-
nações do CAPA – Erexim, Pelotas 
e Santa Cruz do Sul/RS, e Marechal 
Cândido Rondon e Verê/PR. De 
acordo com ele, a IECLB criou o 
CAPA em um momento difícil e de 
exceção. Em 1978 a ditadura estava 
em curso e o mercado ditava um 
modelo de desenvolvimento que 
tinha como base a produção agrícola 
em grande escala, o uso intensivo de 
agrotóxicos e a mecanização.

“A IECLB foi ousada e cora-
josa”, disse Vilmar. “E a semente 
plantada germinou e cresceu, com 
raízes firmes na realidade brasileira 
e nos contextos onde atua. O CAPA 
produziu frutos muito significativos, 
nas áreas da organização social, 
da cooperação, da produção, da 
agro-transformação e da comerciali-
zação, e vai continuar assim”.

Um desses frutos é a atual cam-
panha Comida Boa na Mesa, que 
promove uma reflexão permanente e 
incidência sobre o acesso à alimen-
tação saudável e sobre o papel da 
agricultura familiar ecológica.
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PROGRAMA DE GESTÃO 
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 GALO VERDE

O GALO VERDE
NO CONCÍLIO

 CANTO COMUNITÁRIO

Coral de Brusque completa 115 anos

5908

Johannes Gerlach, físico e ambientalista, 
coordenador do Programa ambiental Galo 
Verde, reside em Paulo Lopes/SC

IMAGEM DE ARQUIVO 

AParóquia Bom Pastor de 
Brusque/SC celebrou, 
no dia 31 de outubro, 
o aniversário do Coro 

Luterano, que completa 115 anos. 
Fundado em 1903, o grupo de 
canto foi criado com o objetivo de 
abrilhantar os cultos natalinos e até 
hoje participa de eventos e datas 
comemorativas do calendário eclesi-
ástico. Sob a coordenação do pastor 
Edelcio Tetzner, o coral também 
marca presença mensalmente nos 
cultos da paróquia.

De acordo com ele, a música 
sempre ocupou um espaço especial 
na relação do ser humano com Deus: 
“É a mensagem divina transmitida 
de forma harmoniosa que nos emo-
ciona, toca e nos conecta com Deus 
e sua mensagem”.

Não se sabe com precisão a data 
de início das atividades do coral da 
comunidade de Brusque, porém, 
sabe-se que desde 1903 havia um 
coro. Na época, houve pedidos por 
melhor iluminação na igreja para 
os ensaios.

De acordo com o pastor Werner 
Brunken, que foi o pastor da comu-
nidade brusquense entre os anos de 

incentivo do pastor Ratach, como 
consta em documentos da igreja.

Em 1929 a comunidade rece-
beu a doação de seis trombones e 
formou um coro que na década de 
1940 era dirigido por Erico Krieger. 
Na mesma época, o coral misto da 
igreja voltava a ganhar forças, sob a 
regência de Aldo Krieger, após uma 
paralisação na década de 1930.

Muitos maestros passaram pelo 
coral nessa história mais do que 
centenária. Não há registros de quem 
foram os regentes nos primeiros 
anos, antes de 1920. Provavelmente, 
era Reinoldo Graupner, que re-
gia o Coral de Homens do Clube 
Bandeirantes. O primeiro regente 
de que se tem registro é Ludwig 
Lübke (1920-1925). Dentre eles 
estão o compositor Aldo Krieger 
(1940-1964) e o pastor Lindolfo 
Weingärtner (1986-1987). 

Depois do pastor Lindolfo, quem 
assumiu foi Loni Wilbert, esposa 
do pastor Anildo Wilbert. Depois 
dela assumiu o regente Anderson 
Nascimento, que ficou até 1997 e 
levou o coral a gravar um CD em 
Curitiba. Hoje o coral é dirigido pelo 
maestro Denilson Kreuz.

1968 e 1980, quando a igreja foi 
inaugurada, em 1874 já devia existir 
um coral em atividade. Ele conta 
que, na década de 1880, quando o 
pastor Von Czekus atuava na comu-
nidade, os cultos eram feitos apenas 
cantados. “Ele valorizava muito 
a música e tinha muitos trabalhos 
nesse sentido”, diz.

O interesse pela música sempre 
esteve presente na comunidade: 
documentos da igreja mostram que 

em 1882 o pastor realizava cultos à 
noite, com ensaios de cantos. Havia 
também uma orquestra composta por 
violino, viola, contrabaixo, órgão e 
piano.

Mais tarde, em 1924 há registros 
de apresentações do coral em uma 
conferência pastoral realizada em 
Brusque e também no Clube de Caça 
e Tiro Araújo Brusque. Naquele ano, 
o coral se apresentava com regulari-
dade nos cultos festivos, muito pelo 

Apresentação do coral no passado, em foto sem datação.

OPrograma Ambiental Galo 
Verde (PAGV) participou 

com ações de gestão ambiental 
do 31o Concílio da IECLB em 
Curitiba, nos dias 17 a 21 de 
outubro. Durante o conclave má-
ximo da IECLB, coordenador do 
PAGV, Johannes Gerlach, procu-
rou lançar a semente do compro-
misso ambiental. Em conversas 
pessoais, através de banners e de 
apresentações em Datashow, o 
Galo Verde ofereceu informações 
sobre desmatamento, mudança 
climática, gestão ambiental nas 
igrejas e outros assuntos relacio-
nados à Criação de Deus.

O Galo Verde propôs o uso 
de copos recicláveis, produzidos 
por empresa comprometida com 
o meio ambiente. As pessoas que 
participaram do Concílio tiveram 
a oportunidade de alugar ou com-
prar este copo para evitar o uso de 
copos descartáveis.

Como já aconteceu em outros 
eventos da IECLB, o Galo Verde 
calculou a emissão de CO2 com 
base nos deslocamentos e no con-
sumo de energia elétrica. Juntas, 
as pessoas que participaram do 
Concílio percorreram cerca de 
173.500 km de avião, 2.000 km 
de ônibus e 13.150 km de auto-
móvel. Somente o deslocamento 
gerou uma emissão estimada de 
22 toneladas de CO2. 

Para compensar essas 
emissões geradas pelos deslo-
camentos é preciso plantar 450 
mudas nativas a um custo total 
de R$ 720,00. Com o valor de 
R$ 624,00 (86,7 % do desejado) 
arrecadados durante o Concílio, 
foram compradas 390 mudas nati-
vas da Associação de Preservação 
do Meio Ambiente e da Vida 
(Apremavi - Atalanta/SC). Em 
cooperação com o Conselho de 
Missão entre Povos Indígenas 
(COMIN) e um grupo do Sínodo 
Norte Catarinense, as mudas serão 
plantadas em território do povo 
indígena Guarani. A ação será 
realizada com representantes do 
povo Guarani.

A participação do PAGV no 
Concílio da IECLB foi mais um 
exemplo de iniciativa para semear 
e distribuir ideias de cuidado com 
a Criação de Deus. Ao mesmo 
tempo, foi um convite para que 
mais pessoas se engajem nesta 
causa e participem do nosso 
trabalho.

Há mais de 30 anos o ponto 
de pregação em Cruzália/
SP, luta pelo sonho da 

construção de um templo luterano 
na localidade. É uma cidade do 
interior paulista, que tem cerca de 
três mil habitantes. 

Um pouco de sua história do 
ponto de pregação de Cruzália, 
que é integreado por cerca de 
120 famílias. O local está vincu-
lada à história da Comunidade 
Evangélica de Confissão Luterana 
da Colônia Riograndense, que hoje 
está ligada à Paróquia Luterana de 
Maracaí/SP, depois da subdivisão 
da antiga Paróquia Luterana de 
Assis/SP. 

Migrantes oriundos do Espírito 
Santo, Santa Catarina  e a maioria 
do Rio Grande do Sul, bem como 
imigrantes da Europa (alemães, 
suíços e teuto-russos) deram ori-
gem à Colônia Riograndense e 
seus pontos de pregação. Hoje as 
pessoas que lá congregam e vivem 
sua fé, se reúnem num pavilhão. 
Em 2016 começou-se a construção 
do templo (foto).

 No dia 14 de outubro de 2018 
foi realizado o primeiro culto, tal 
como o templo está. Sem as portas 
e janelas e sem o piso. Mas, foi um 

momento importante para ainda 
mais motivar, fortalecer e renovar 
as forças para continuar a obra 
do Senhor. O templo é a casa de 
Deus, é o coração da comunidade, 
é onde o povo de Deus fortalece a 
sua fé na palavra, nos sacramentos 
e ofícios. 

Foi um dia muito especial 
de celebração, no qual o grupo 
de canto de Maracaí auxiliou no 
louvor, havia visitantes da cidade 

Templo de Cruzália em obras já é espaço de cultos
 CONSTRUÇÃO

P. LUIZ TIMÓTEO SCHWANZ
MARACAÍ - SP

de Assis, de um centro de recu-
peração de dependência química 
e participação expressiva dos 
membros. 

O pároco local, pastor Luiz 
Timóteo Schwanz, trouxe na 
prédica baseada no texto do 
Evangelho de Lucas 14.25-33, 
a motivação que o discipulado 
e serviço exigem de nós a abne-
gação e planejamento, como nos 
lembra o evangelho na construção 

de uma torre ou um rei que sai para 
o combate. Além de a teologia da 
Cruz estar muito presente nesta 
perícope.

Que Deus, o Senhor conceda 
muitas bênçãos para esta reta final 
e que logo estas pessoas de fé 
possam estar se reunindo semanal-
mente para que Deus as sirva com 
a Palavra e fortaleça a comunhão 
e a reconciliação que podemos ter 
em Cristo Jesus.

A comunidade participou do primeiro culto, celebrado no templo ainda sem janelas e portas.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO
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Brusque celebra Reforma
O corpo ministerial da União Paroquial participou em peso do 
CULTO COMEMORATIVO pelos 501 anos da Reforma Luterana.

Reforma em Ponta Grossa

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Oculto festivo da Reforma 
foi comemorado pela 
União Paroquial-UP de 
Brusque na Igreja Bom 

Pastor, no dia 28 de outubro, e teve 
sua transmissão pela rádio Cidade 
FM. Participaram pastores, pasto-
ras, diácono, PPHMista, corais e 
grupos de canto das comunidades 
e do grupo de jovens encarregado 
da recepção. 

Foi um culto alegre e festivo. 
As diversas participações na liturgia 
demonstraram a riqueza e a diversi-
dade da vida nas comunidades, por 
parte de ministros e ministras, bem 
como dos grupos de canto e corais. 
Cada apresentação musical trouxe 
uma bela mensagem e um pouco da 
história de cada grupo.

A diversidade do cantar exis-
tente na UP demonstra a im-
portância da música na tradição 
luterana e na vida das comuni-
dades. Cantar alegra, traz vida, 
promove o encontro entre pessoas 

que compartilham o gosto pela 
arte musical e transmite a men-
sagem cristã. Participaram o coro 
de Casais Bom Pastor, o grupo 
de canto Martin Lutero, o coro 
Dom Joaquim/Unidos em Cristo, 
o quarteto Fonte Viva e o coro 
Paquetá/Unidos em Cristo.

A pregação foi do pastor 
Cláudio Schaefer que, ao resgatar 
a história da Reforma, ressaltou a 
reflexão teológica de Lutero sobre 
o simultaneamente justo e pecador. 
A simultaneidade não permite 
enquadrar ninguém daquela época 
ou mesmo hoje em caixinhas que 
rotulam, pois todas as pessoas 
possuem aspectos positivos e limi-
tadores a esta qualidade. Por isso, 
todos são simultaneamente justos 
e pecadores e necessitam da graça 
e da bondade de Deus.

A bênção final e o envio foram 
dirigidos pelos pastores eméritos 
Werner Brunken e Meinrad Piske. 
O culto foi finalizado com o hino 
Deus é Castelo Forte e Bom, con-
siderado o hino oficial da Reforma. 
O organista Anderson Klabunde 
deu seu toque alegre e belo para o 
hino conhecido, que entoado por 
uma igreja cheia trouxe alegria e 
bem-estar aos corações. 

Ministros atuantes e residentes em Brusque concelebraram no dia 31.

Pa. Dra. KAREN BERGESCH
BRUSQUE / SC

A Comunidade Bom 
Pastor de Ponta Grossa/PR 
celebrou no dia 28 de outu-
bro os 501 anos da Reforma 
Luterana. Com a presença 
de outros evangélicos da ci-
dade, o motivo principal do 
encontro foi a gratidão pelo 
legado da Reforma e a inter-
cessão para que sejamos fiéis 
na transmissão do mesmo às 
gerações futuras. 

Foram lidos os textos bí-
blicos de Romanos 3.19-28 e 
Salmo 46 e entoados hinos clás-
sicos da Reforma. A pregação 
partiu da explicação de Lutero 
sobre o Credo Apostólico na 
perspectiva de “o que Deus faz 
em nós” para atualizarmos no 
“oque fazer” com base no Tema 
do Ano: “Igreja, Economia e 
Política”. A igreja local ficou lotada para o culto.

Escoliose é o termo genérico utilizado para definir a curva late-
ral da coluna vertebral no plano frontal. O valor angular de 10 graus 
foi estabelecido como limite para a definição da escoliose. A reali-
zação de exames radiográficos é o padrão-ouro para o diagnóstico e 
avaliação da escoliose. A etiologia da escoliose idiopática permanece 
desconhecida e várias teorias têm sido propostas com base em fatores 
genéticos, alterações do tecido ósseo, do tecido muscular e do disco 
intervertebral, anomalia do crescimento vertebral ou alteração do 
sistema nervoso central. 

A prevalência da escoliose idiopática varia de acordo com a mag-
nitude da curva: de 0,5 a 3 casos a cada 100 habitantes para curvas 
maiores de 10 graus e de 1,5 a 3 casos a cada 1000 habitantes para 
curvas maiores de 30 graus. 

A escoliose idiopática é subdividida em diferentes tipos, de 
acordo com a idade de início da deformidade: infantil (0 a 3 anos), 
juvenil (4 a 10 anos) e adolescente (11 a 17 anos). A porcentagem 
dos diferentes tipos e sua história natural não são semelhantes, sendo 
observado um grande predomínio em adolescentes (infantil - 0,5%; 
juvenil - 10,5% e adolescente - 89%). A escoliose idiopática do ado-
lescente está associada ao estirão de crescimento. A proporção entre 
os sexos masculino e feminino é semelhante nas curvas pequenas. 
Todavia, predomina o sexo feminino nas curvas maiores. O risco de 
progressão está associado com a idade, o potencial de crescimento, o 
sexo, a magnitude e a localização da curva. 

O tratamento da escoliose idiopática está intimamente relacionado 
à história natural da doença, que deve ser conhecida, a fim de evitar a 
exposição dos pacientes a tratamentos desnecessários. As curvas com 
menos de 20 graus requerem apenas monitoramento, pois a maioria 
não progride. O tratamento com órteses (coletes) é utilizado apenas 
para impedir a progressão e está indicado para curvas com valores 
angulares entre 20 e 45 graus, em crianças que apresentam potencial 
de crescimento. A utilização das órteses acarreta inúmeros problemas 
que devem ser considerados: o bullying, a autoimagem negativa, a 
dor, o clima quente da região e a falta de cooperação familiar. De 
modo geral, o tratamento cirúrgico é indicado para curvas maiores de 
45 graus, em pacientes que não atingiram a maturidade esquelética, 
com objetivo direto de interrupção da progressão da curva, melhora 
do alinhamento e do equilíbrio do tronco.

Ressalta-se a importância da divulgação da deformidade e a 
realização periódica do School Screening – Rastreamento Escolar 
de Escoliose. Esse é um programa recomendado pela Sociedade de 
Pesquisa em Escoliose e pela Academia Americana de Cirurgiões 
Ortopédicos, e é obrigatório nas escolas de 26 estados dos Estados 
Unidos. Os alunos são submetidos a um exame muito simples: levan-
tam suas camisas e se inclinam ligeiramente para a frente, para que o 
contorno da coluna vertebral possa ser visto através da pele.  

Como a escoliose, geralmente, aparece na adolescência, uma 
triagem escolar anual é importante, pois permite que a deformidade 
da coluna vertebral seja detectada precocemente. Assim, o tratamento 
pode ser iniciado o mais cedo possível, o que pode ajudar a prevenir a 
progressão da curva e sequelas ao paciente.
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 REDE DE DIACONIA

Em defesa dos direitos das minorias

5910

Em reunião do grupo gestor da REDE DE DIACONIA em Afonso Cláudio/ES, a entidade 
declarou a diaconia profética como fundamento para refletir e agir no contexto brasileiro.

 DIACONAIS

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

A AMPLITUDE 
DA ATUAÇÃO

Diác. DIONATA 
RODRIGUES DE OLIVEIRA
PEDRO OSÓRIO / RS

Acaminhada da Rede de 
Diaconia tem como 
fundamento a diaconia 
profética, que busca 

enfrentar e superar as causas do 
sofrimento humano, desigualda-
des socioeconômicas, violências, 
injustiças, racismo, discrimi-
nações, preconceitos, sexismo, 
LGBTfobia, machismo, patriar-
calismo, fundamentalismos reli-
giosos e o ódio.

Partilhar informações e refle-
tir sobre o contexto do país (em 
pleno processo eleitoral) e da 
(IECLB após realização de seu 31o 
Concílio, com a eleição histórica 
da primeira pastora presidenta da 
história da IECLB, a pastora Silvia 
Beatrice Genz, foram temas de 
diálogo do Grupo Gestor da Rede 
de Diaconia, na reunião realizada 
em Afonso Cláudio/ES, de 22 a 24 
de outubro.

O grupo deu continuidade à 
elaboração do Projeto Político 
Pedagógico da Rede de Diaconia, a 
ser aprovado no Encontro Nacional 

da Rede, previsto para ocorrer 
entre os dias 16 a 18 de setembro 
de 2019. Além disso, avaliou as 
ações desenvolvidas em 2018, 
planejou as atividades para 2019 e 
analisou os projetos apresentados 
para fontes de apoio.

A reunião foi realizada na 
Associação Diacônica Luterana-
ADL, permitindo às participan-

tes e aos participantes vivenciar 
momentos da rotina de trabalho 
e interagir com os jovens que ali 
estudam. O Grupo Gestor tam-
bém teve oportunidade de visitar 
e dialogar com as lideranças da 
Associação Albergue Martim 
Lutero (AAML), localizada em 
Vitória/ES. Foram momentos in-
tensos de observações e diálogos 

sobre a pluralidade, a importância 
e o impacto desses trabalhos na 
vida das pessoas. O mesmo pode-se 
afirmar sobre a participação nas 
práticas organizadas e ofertadas 
pela equipe da Associação Central 
da Saúde Alternativa do Espírito 
Santo (Acesa-ES).

Foram dias de ricos momentos 
de reflexões, trocas, vivências, 
acordos e re-energizações para 
as caminhadas e desafiadoras 
lutas que se apresentam a todas e 
todos que primam pela vida, pela 
dignidade e pela justiça. Somos 
continuamente chamadas e chama-
dos a construir práticas diaconais 
transformadoras e com direitos 
humanos, testemunhas de um 
Cristo que observa, ouve, acolhe, 
denuncia, transforma e liberta (Mt 
5.1ss; 5.13ss  e Jo 4.7ss).

Reafirma-se assim o com-
promisso diaconal pela defesa e 
promoção de direitos, por meio de 
práticas planejadas e participativas 
junto com as instituições diaconais 
que integram a Rede.

Participantes do grupo gestor da Rede diante do prédio da ADL.

Amazonia			   Pa. Vera Lúcia Engelhardt; vice P. Jorge Klein
Brasil Central		  Pa. Patrícia Bauer; vice P. Jonas Zenkner Beier
Mato Grosso		  P. Elisandro Rheinheimer; vice P. Lauri Jackson Lenz
Espírito Santo a Belém		 P. Ismar Schiefelbein; vice P. Sidney Retz
Sudeste			   P. Marcos Jair Ebeling; vice P. Ernani Röpke
Rio Paraná			  P. Afonso Adolfo Weimer; vice P. Mário Maass
Paranapanema		  P. Odair Airton Braun; vice P. Alfredo Jorge Hagsma
Norte Catarinense		  P. Claudir Burmann; vice P. Cristiano Ritzmann
Vale do Itajaí		  P. Guilherme Lieven; vice Pa. Mirian Ratz
Centro-Sul Catarinense	 P. Joel Schlemper; vice P. Valdecir Patzlaff
Uruguai			   P. Jair Luiz Holzschuh; vice Pa. Monica Barden Dahlke
Noroeste Rio-Grandense	 P. Vilson Emílio Thielke; vice P. Fábio Bernardo Rucks
Planalto Rio-Grandense	 P. Ricardo Cassen; vice Pa. Betina Schlittler Cavallin
Vale do Taquari		  P. Gilciney Tetzner; vice P. Luis Henrique Sievers
Nordeste Gaúcho		  Pa. Tânia Cristina Weimer; vice P. Charles Werlich
Rio dos Sinos		  P. Carlos Eduardo Müller Bock; vice P. Cláudio Kupka
Centro-Campanha-Sul		 P. Décio Weber; vice P. Mauri Magedanz
Sul-Rio-Grandense		  Pa. Roili Borchardt; vice P. Fábio Steinert

 IECLB

Graças à pesquisa de Nivaldo Klein, assessor de Comunicação do Sínodo Norte Catarinense, 
o jornal O Caminho publica a lista completa de pastores e pastoras sinodais e seus/suas 
vices nos dezoito sínodos da IECLB, com mandato na gestão 2019-2022. Eles e elas irão 
dividir a condução da IECLB com a nova Presidência, integrada pela Pastora Presidente Silvia 
Beatrice Genz, o pastor 1o vice-presidente Odair Airton Braun e o pastor 2o vice-presidente 
Dr. Mauro Batista de Souza. Confira a nominata completa:

Novas lideranças sinodais

A Diaconia possui diversas 
formas de atuação. Dentre elas 
podemos listar Diaconia ampla, 
específica, institucionalizada, 
emergencial e Ordenada . Cada 
uma dessas facetas merece espe-
cial atenção dentro do contexto 
do ser Igreja. Entretanto, devem 
haver pessoas capacitadas para o 
exercício delas.

Diaconia ampla refere-se 
ao sacerdócio geral de todas as 
pessoas crentes, em que todos 
e todas, a partir do seu batis-
mo, são chamados e chamadas 
ao serviço de amor pela fé. É 
quando os membros estão envol-
vidos e são os responsáveis pela 
execução de uma ação diaconal, 
ainda que sob orientação.

Diaconia específica são 
ações que tem um tema como 
foco principal e ocupam-se 
com isso durante o tempo em 
que o assunto se fizer necessá-
rio e estiver pertinente em um 
ambiente paroquial, comunitário 
ou institucional. Como exem-
plo, podemos citar o tema das 
“Pessoas com deficiência” que 
ganhou grande espaço e até 
mesmo uma coordenação dentro 
da Secretaria Geral da IECLB 
(hoje vinculada à coordenação 
de diaconia da Igreja).

Diaconia institucionalizada 
tem seu espaço nas organizações 
com vínculo confessional com a 
IECLB. Diversas são as institui-
ções que trabalham em frentes 
diaconais, geralmente com 
temas específicos como crian-
ças, deficiência, pobreza, etc. Ou 
seja, a maioria trabalha Diaconia 
Específica.

Diaconia emergencial é 
aquela que requer decisões em 
situações que carecem de solu-
ções rápidas, como alguém que 
no momento passa muita fome e 
que busca a ajuda da comunida-
de para saciá-la.

Por fim, a Diaconia como 
Ministério Ordenado abarca 
tudo o que acima fora descrito 
como a capacitação para essa 
atuação em frentes diaconais. 
A maior tarefa, contudo, a meu 
ver, tem sido o trabalho nas 
comunidades e paróquias prepa-
rando pessoas para esse labor.

Libertados pela graça, nos 
dispomos a servir, de tantas e 
bonitas formas, vivenciando 
diaconia com as pessoas mais 
pobres e necessitadas. Que o 
Senhor, Deus de amor e miseri-
córdia, a partir de Jesus Cristo, 
nosso maior Diácono nos capa-
cite a viver diaconia sempre e a 
cada novo dia.

De 4 a 11 de novembro acon-
teceu em Valparaíso, estado de 
Indiana-EUA, a reunião anual 
do comitê central de DOTAC 
(Diakonia of the Americas and 
Caribbean). DOTAC é um grupo 
ecumênico de comunhões/comuni-
dades diaconais cristãs da América 
do Norte, Caribe, América Central 
e América do Sul. A IECLB faz 
parte desse grupo através de suas 
duas comunhões diaconais, a 
COD-Comunhão de Obreiros 
Diaconais e a Casa Matriz de 
Diaconisas.

A reunião aconteceu na sede 
da LDA-Lutheran Diaconal 
Association e  foi um momento de 
compartilhar os relatórios das co-

munhões diaconais das igrejas que 
fazem parte de DOTAC e refletir 
sobre os desafios da diaconia nas 
igrejas de Jesus Cristo nos contex-
tos onde estão inseridas. 

Além disso, a reunião teve 
a tarefa de seguir preparando a 
Assembleia de DOTAC que será 
de 14 a 20 de agosto de 2019 
em Vancouver no Canadá, sob 
o tema “Respeitando a Aliança: 
Caminhos para a Reconciliação”, 
tendo como temas principais os 
povos indígenas, a Criação e a 
migração global. 

A IECLB esteve representada 
pela diaconisa Arlete A. Prochnow, 
que é suplente da diácona Ingrit 
Vogt (in memoriam).

 ENCONTRO INTERNACIONAL

DOTAC em Valparaiso
DIVULGAÇÃO O CAMINHO

O grupo em Valparaiso compartilhou e planejou ações diaconais.
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Ocenário foi prévia e 
carinhosamente pre-
parado para acolher 
as pessoas que fazem 

parte do corpo técnico-adminis-
trativo da Faculdades EST. Cada 
pessoa que chegava foi acolhida 
por mulheres, protagonistas do 
Movimento da Reforma: Katharina 
von Bora, Wibrandis Rosenblatt, 
Argula von Grumbach, Anna Maria 
van Schürman, Brigitta Wallner, 
representadas respectivamente 
por Ketlin Lais Schuchardt, Taiana 
Luisa Wisch, Simoni Emerick 
Runge, Vanessa Regina Hoelscher 
e Mirian Bartz.

Na parede do auditório H esta-
va projetada a Rosa Luterana. No 
centro desse símbolo está a cruz 
de Cristo, que nos lembra de que 
toda autoridade, mesmo que tenha 
recebido a bênção para o exercício 
de sua vocação, deve defender a 
vida. Desde a época da Reforma 
do século XVI, denuncia-se, por 
exemplo, a violência sofrida pelas 
mulheres, conforme podemos ver 
na tese 75 escrita por Lutero. A 
salvação trazida por Jesus na cruz 
vivifica o coração humano para 
que tenha força para denunciar 
as injustiças e promover a vida, a 
justiça e a paz, valores representa-
dos no símbolo pela rosa branca. 
O azul que envolve a rosa branca 
nos lembra de que, pela fé, terra e 
céus estão unidos e esse vínculo é 
eterno, conforme simbolizado pelo 

anel dourado. Essa introdução foi 
realizada pela Pa. Dra Marli Brun, 
assessora de projetos no Programa 
de Gênero e Religião.

No local da formação havia um 
marco de uma porta, um caminho e 
flores. Katharina von Bora, repre-
sentada pela teóloga Ketlin Lais 
Schuchardt, iniciou a apresentação 
contando um pouco de sua traje-
tória de vida. Destacou que sua 
atuação como reformadora rendeu-
-lhe os títulos, dados por Lutero, 
de “Doutora de Wittemberg”, “a 

mais sábia mulher”, “pregadora de 
Wittemberg”, “Estrela da Manhã”, 
entre outros.

A partir  de sua história, 
Katharina provocou os e as parti-
cipantes a refletir sobre as “portas” 
que vão sendo colocadas, encon-
tradas e criadas no decorrer do 
caminho que chamamos de vida. 
Que portas homens e mulheres 
conseguiram ou não conseguiram 
abrir durante a história? Quais 
portas foram abertas e quais foram 
fechadas? Porque foram abertas e 

 PROGRAMA DE GÊNERO E RELIGIÃO

Faculdades EST realiza Café com Katharina
Ao contarem suas histórias de vida simbolicamente, as MULHERES DA REFORMA 
destacaram os momentos que significaram experiências de abertura de portas em suas vidas.

por quem? Quais portas nós gos-
taríamos de abrir, mas o medo nos 
impede? Quais portas nós gostarí-
amos de não ter aberto?

Simbolicamente, ao contarem 
suas histórias, Katharina e as de-
mais mulheres reformadoras desta-
caram um momento que significou 
a abertura de portas em suas vida/
histórias. O convite foi estendido 
às pessoas participantes e algumas 
se sentiram motivadas a fazer o 
exercício de atravessar a porta 
e compartilhar experiências que 

marcaram suas trajetórias. Foi um 
momento de troca, partilha, respei-
to, reflexão e crescimento mútuo. 
Algumas pessoas que estudaram 
na Faculdades EST destacaram o 
quanto foi importante ter deixado 
a casa da família, emprego e ter 
abraçado um mundo desconhecido 
em busca de formação. Houve tam-
bém quem destacou a importância 
do apoio institucional da EST para 
a retomada dos estudos.

Concluído os depoimentos, 
o grupo assistiu um vídeo que 
conta a história da construção 
do Monumento às Mulheres do 
Movimento da Reforma, que tem 
ao centro a escultura de Katharina 
von Bora. Em seguida, todas as 
pessoas foram motivadas a passar 
pelo marco da porta, receber uma 
pequena lembrança preparada pelo 
Programa de Gênero e Religião 
da Faculdades EST e participar 
de um momento de meditação e 
celebração de aniversários, con-
duzido pelo pastor Antonio Carlos 
Oliveira. A mensagem para ani-
versariantes estimulou o cultivo 
de uma espiritualidade em que as 
pessoas são convidadas, livremen-
te, a viver o amor de Deus em suas 
relações pessoais, profissionais e 
sociais.

A atividade de formação “Café 
com Katharina”, realizada no dia 
07 de novembro de 2018, encerrou 
com um delicioso momento de 
partilha de alimentos, sabores e 
saberes. Gratidão a todas as pesso-
as que participaram e a todas que 
colaboraram na organização.

Ao contarem suas histórias, as mulheres da Reforma destacaram as portas que foram abertas em suas vidas.

No último dia 8 de novembro, 
aconteceu a Assembleia da União 
Paroquial Luterana-UPL, que com-
preende paróquias nos municípios 
de Blumenau e Gaspar e comuni-
dades ainda em Indaial e Ilhota. 
Heidi Weigärtner Gielow foi eleita 
presidente da organização e como 
vice Adelino Sasse. Na tesouraria 
Ivo Hoe e Manoel Petters como 
vice. Claudio Cremer assume a 
secretaria e Roberto Krieck vice. 
O pastor Anderson Elwanger será o 
coordenador ministerial e o pastor 
Flávio Luiz Peiter o vice. O culto 
de instalação acontecerá no dia 19 
de dezembro, às 19h30, na Igreja 
do Espírito Santo, Comunidade 
Blumenau Centro. 

A assembleia realizou-se na 
Comunidade da Velha Central, em 

Blumenau. O relatório da atual 
diretoria, o relatório financeiro, a 
aprovação do orçamento 2019, que 
teve suas despesas (investimentos) 
norteadas pelo novo planejamento 

missionário, foram apreciados e 
aprovados. Outra novidade para 
o próximo ano é a inclusão da 
Paróquia de Badenfurt à União 
Paroquial Luterana. 

UPL elege nova diretoria em Blumenau
 COMUNIDADES

TOBIAS MATHIES
BLUMENAU / SC

Heidi Weingärtner Gielow (ao centro) é a nova presidente da entidade, 
tendo Adelino Sasse (à sua esquerda) como vice-presidente.

A sociedade criou dispo-
sitivos de proteção aos idosos. 
Todos têm uma renda, ainda que 
seja mínima. Existem preferên-
cias em filas e estacionamentos. 
À diversão, surgiram inúmeros 
grupos de 3ª idade. Também lhes 
cabe a gratuidade ou desconto 
em viagens. 

Todavia, ninguém deseja 
envelhecer... E, ninguém esca-
pa dessa realidade. Vivemos 
numa sociedade que valoriza a 
juventude. Acho que é por isso 
que alguns idosos “tentam” se 
comportar e vestir como jovens, 
perdendo as características pró-
prias de sua idade. 

Na cultura oriental, nos tem-
pos bíblicos, aqueles que tinham 
as rugas e os cabelos brancos 
estavam sob a tutela dos mais 
jovens, que os mantinham. Mas, 

também se abasteciam de seus 
conhecimentos e experiências. 
Os mais velhos é que davam 
estrutura à sociedade e às novas 
gerações. Tal fato é descrito pelo 
Salmista, quando diz: Na velhice 
darão ainda frutos (92.14)! 

Fisicamente, os frutos podem 
ser entendidos como as gerações 
futuras. Emocionalmente, pode 
ser a maturidade e o equilíbrio. 
Intelectualmente, a experiência. 
Espiritualmente, o testemunho 
de que “andar com o Senhor é a 
melhor decisão” (João 14.6). 

Encontrando hoje um idoso, 
aproxime-se e dê um abraço 
bem gostoso. Dedique tempo 
para escutar suas histórias. Caso 
contrário, suas experiências se 
perderão no tempo.

As pessoas de idade
 DIRETO AO PONTO

P. EUCLÉCIO SCHIECK, Garuva/SC
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LUTERO E ZUÍNGLIO

JENS SCHMITZ / 2018

 CRIANÇAS

Aconteceu na Comunidade São Lucas, 
o Encontro Paroquial do Culto Infantil. 
Reunindo as crianças das quatro comunida-
des da Paróquia Bom Samaritano no dia 29 
de Setembro de 2018.

O Encontro teve cerca de 60 crianças 
e teve como objetivo levar as crianças a 
entenderem que através da oração nos apro-
ximamos mais de Deus. 

CRISTIANE ERDMANN
JARAGUÁ DO SUL / SC

Nesse sentido, a maioria das atividades 
propostas ao longo do dia, assim como o 
presente dado como lembrança do Encontro 
Paroquial,  foi pensada respeitando o tema 
central: oração.

Umas das brincadeiras que fez sucesso 
entre a criançada foi o nosso Caça ao Tesouro 
Bíblico, no qual as crianças tiveram que en-
contrar partes da oração “Pai Nosso” escon-
dido no pátio da igreja. Foi um dia de bênção, 
muito louvor, de alegria e aprendizado!

Aconteceu em outubro de 2018 no 
município de Embu das Artes/SP, 
mais uma edição do Curso Latino 

Americano de Estudos para Bispos da ICAR. 
Este encontro tem suas raízes na década de 
70 quando a ICAR buscou firmar uma leitura 
das Escrituras Sagradas e uma prática da fé 
genuinamente latino-americana. Aqueles 
anos foram tempo de grandes transformações 
na ICAR, inclusive abertura para caminhar 
e dialogar com outras igrejas. 

Por isso, desde 1983 bispos e pastores/as 
de outras igrejas tem participado do curso, 
inclusive com assessoria. Em 2017, por 
exemplo, por ocasião da celebração dos 500 
anos da Reforma, Lauri Emilio Wirth, pastor 
na IECLB e professor na UMESP, conduziu 
a reflexão referente ao legado da Reforma 
para as igrejas nos dias de hoje.  

Em 2018, o grupo caminhou e dialogou 
com o livro de Apocalipse, encontrado 
nesta Sagrada Escritura uma palavra de 
“Esperança” frente aos poderes do malig-
no que querem destruir o Reino de Deus, 
e uma palavra de “Perseverança” para as 
comunidades cristãs permanecerem firmes 
em Cristo Jesus, dando testemunho de seu 
Reino, mesmo que isto muitas vezes impli-
que em sofrer em nome do Cordeiro que foi 
morto na cruz e que agora vive.  

Um dos desafios presentes para as 
igrejas é dar testemunho da nossa respon-
sabilidade humana de cuidar da boa criação 
de Deus. Portanto, num segundo momento, 
o grupo caminhou e dialogou com o docu-
mento “Amazônia: Novos Caminhos para 
a Igreja e para uma Ecologia Integral”. 
Quem nos conduziu na reflexão foi o bispo 
emérito do Xingu, no estado do Pará, Erwin 

Kräutler, que nos relatou a constante degra-
dação da floresta Amazônica e dos povos 
indígenas, em nome do enriquecimento de 
uma minoria. De origem austríaca, Erwin 
mora e trabalha no Pará há mais de 50 anos. 

O referido documento alerta as igrejas e 
o mundo a “escutar” o clamor da Amazônia, 
cuja biodiversidade tem sido explorada de 
forma agressiva e destrutiva, com o risco de 
causar um dano permanente à Vida em todas 
as suas formas. A exploração sem freios da 
região amazônica tem implicações para a vida 
no planeta e é, portanto, um assunto de interes-
se universal. Para as igrejas, o passo seguinte 
é “discernir” à luz das Sagradas Escrituras o 
chamado divino de proteger a Casa Comum da 
criação, simbolizada pela floresta amazônica. 
Este passo implica em conversão – no poder 
do evangelho, mudar nossa maneira de pensar, 
sentir e agir. O terceiro passo, é “agir”, buscar 
novos caminhos de convivência nesta Casa 
Comum. Neste sentido, a sabedoria de povos 
indígenas e da população ribeirinha pode 
ajudar a transformar a “cultura de descarte” 
em “cultura de cuidado”. 

Sobre o agir e o cuidar, a professora 
universitária Moema Miranda compartilhou 
o conceito “O Bem Viver”, fruto do diálogo 
de pesquisadores/as de diversas disciplinas 
como biologia, sociologia e economia, que 
propõe ir além dos modelos capitalista e 
socialista, oferecendo uma oportunidade 
para imaginar novas formas de cuidado e 
relacionamento – uma Ecologia Integral.

Queira Deus inspirar nosso canto e 
compromisso, como nas palavras do HPD 
413: “Senhor, se tu me chamas, eu quero 
te ouvir. Se queres que eu te siga, respon-
do, - Eis-me aqui!” (um dos hinos cantado 
numa Meditação e Oração durante o Curso 
de Estudos para Bispos).

 IGREJA CATÓLICA

Curso para bispos abre 
espaço ecumênico de 
estudo e comunhão
P. MS. ALEXANDER BUSCH
CASTRO / PR

Participantes do Curso Latinoamericano de Estudos para Bispos da ICAR.

Está chegando mais um “Nas Férias com Jesus”. 
Ele é um programa que surgiu a partir do intercâmbio 
entre o Sínodo Vale do Itajaí e Nordfriesland, Norte da 
Alemanha, realizado em setembro de 2010. Atualmente, 
o programa acontece nas praias de Santa Catarina durante 
o período de férias escolares de verão. Ele abrange às 
áreas dos sínodos Vale do Itajaí e Norte Catarinense. O 
programa oferece atividades diárias que envolvem os pais/
responsáveis e suas crianças. Como projeto missionário, 
busca levar a mensagem do Evangelho para crianças com 
suas famílias membros ou não da IECLB. O convite é 
feito em dezembro nas comunidades da IECLB na região 
praiana e aos veranistas. O programa é organizado em 
quatro tardes, iniciando com dinâmicas e cantos, segui-
dos de uma história bíblica, brincadeiras e um saboroso 
lanche. E aí? Se interessou? Motive seu filho, sua filha, 
seu neto, sua neta, enfim, suas crianças a também terem 
comunhão com Jesus durante as férias. Participe de mais 
uma edição de “NAS FÉRIAS COM JESUS!” 

Bom Samaritano realiza 
encontro paroquial de culto infantil

Nas Férias com Jesus 2019

Os locais e horários estão publicados 
nos encartes desta edição, entre os 
planos de cultos paroquiais. CONFIRA!
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P. NORIVAL MUELLER
BLUMENAU / SC

(377) MARCHINHA 
DA ESTRELA GUIA
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 FEDERAÇÃO LUTERANA MUNDIAL

Grupo rejeita teologia da prosperidade

Projeto Algodão atuará em sete territórios do Nordeste
 DIACONIA

No Natal faz calor. As 
noites claras de verão nos con-
vidam a brincar no quintal. E a 
observar as estrelas. Na época 
do nascimento de Jesus um 
grupo de orientais observava, 
ou melhor, estudava as estrelas. 
Foi aí que apareceu uma estrela 
que os convidou a viajar.

Seguindo a Estrela Guia, 
chegaram à região do pode-
roso Herodes. Mas, a Estrela 
Guia passou adiante do 
palácio e parou sobre o cur-
ral. Normalmente as nossas 
viagens têm um destino final, 
onde queremos chegar. E, ao 
chegarmos, ficamos contentes! 
Não foi diferente com os estu-
diosos das estrelas no tempo 
do nascimento de Jesus. Enfim, 
chegaram. Que alegria!

A “Marchinha da Estrela 
Guia” é produção de um casal: 
Letra de Iára Müller e Música 
de Werner Ewald.

Iára, Nascida em 1960 
em Lomba Grande-Novo 
Hamburgo (RS), teve parali-
sia infantil aos seis meses. É 
formada em Teologia (1988) 
pela Faculdades EST de São 
Leopoldo. Em sua vida mi-
nisterial atuou no pastorado 
escolar do Colégio Sinodal de 
São Leopoldo, fez mestrado em 
Teologia Prática na Faculdades 
EST sobre aconselhamento 
pastoral junto a pessoas com 
deficiência, com Especialização 
em aconselhamento pastoral e 
espiritualidade nos EUA, onde 
atuou no aconselhamento com 
estudantes de Teologia em 
Chicago. De 2003 a 2013 este-
ve na pastoral universitária da 
Faculdades EST, atuando vo-
luntariamente na área de pesso-
as com deficiência na IECLB e 
no exterior. É autora dos Livros 
“Encarando a Deficiência” e 
“Aconselhamento com Pessoas 
Portadoras de Deficiência”.

Oterceiro encontro do 
grupo internacional de 
diálogo entre luteranos 
e pentecostais chamou a 

atenção para a situação das pessoas 
materialmente pobres e de como as 
igrejas se relacionam com elas. A 
Federação Luterana Mundial (FLM) 
e as igrejas pentecostais iniciaram 
em 2016 um processo de diálogo de 
cinco anos precedido de encontros 
preparatórios preliminares em 2004 
e 2010. Através de encontros anuais 
se aproximam mutuamente de suas 
tradições teológicas e espirituais e 
buscam maneiras de um testemunho 
comum.

O terceiro encontro no mês de 
outubro ocorreu em Santigo do 
Chile, sob o tema “O Ministério 
Cristão à Luz de Lucas 4.18s: 
Proclamando a boa nova aos po-
bres”. O evangelho da prosperidade 
foi analisado criticamente e os parti-
cipantes do encontro conclamaram 
ao ensino fiel sobre a abundância 
dos dons de Deus para todos os seres 
humanos e para toda a terra.

pentecostais e os pobres, na qual 
descreveu o papel fundamental dos 
pobres na história e no desenvolvi-
mento do pentecostalismo. O pastor 
Dr. Walter Altmann versou sobre a 
compreensão de Lutero sobre os po-
bres, incluindo um foco cristológico 
e apontando para a centralidade da 
cruz. Ambos os palestrantes critica-
ram o evangelho da prosperidade.

O grupo de diálogo participou 
de um culto na Igreja Luterana El 
Redentor, no distrito de Providencia, 
e visitou várias comunidades pen-
tecostais pertencentes à Igreja 
Metodista-Pentecostal e à Igreja 
Pentecostal do Chile.

Os membros do diálogo visi-
taram o memorial e o museu dos 
direitos humanos em Santiago. Suas 
reflexões sobre os encarceramen-
tos ilegais, torturas e assassinatos 
durante a ditadura militar chilena 
de 1973-1989 foram um lembrete 
de que a pobreza é também uma 
realidade para aqueles que são 
privados de direitos e liberdades 
fundamentais.

“Os membros do diálogo con-
cordaram que, embora seja necessá-
rio rejeitar uma teologia da prospe-
ridade que oferece falsas promessas 
e corre o risco de transformar Deus 
em objeto de nossos desejos, temos 
que afirmar a compreensão da 
prosperidade como uma bênção de 
Deus dada livremente e afirmar a 
promessa de Jesus de trazer vida 
abundante a todos os povos”, disse 

a Rev. Anne Burghardt, Secretária 
de Relações Ecumênicas da FLM, 
que acompanhou o grupo.

Quem é abençoado, é chamado 
a ser uma bênção para os outros e a 
trabalhar para a melhoria de toda a 
sociedade, buscando superar as in-
justiças e cuidando de toda a criação 
de Deus, pondera Burghardt.

O Rev. Dr. Richard Waldrop 
fez uma apresentação sobre os 

Durante os próximos dois anos, 
a Diaconia será a organização social 
que executará o projeto Algodão em 
Consórcios Agroecológicos em sete 
territórios do Semiárido Nordestino. 
A iniciativa contará com o apoio 
financeiro do Instituto C&A, 
Fundação Porticus, com a parceria 
da Embrapa Algodão, Universidade 
Federal de Sergipe e participação de 
ONG's e Organismos Participativos 
de Avaliação da Conformidade 
(OPACs). O lançamento oficial do 
projeto aconteceu no último dia 6 
de novembro na Serra da Capivara, 
Sertão do Piauí. Na ocasião, o 
diretor conselheiro da Diaconia, 
Pastor Dalcido Gaulke, prestigiou 
o evento.

Durante a cerimônia de abertu-
ra, Gaulke destacou: “Vamos unir 
forças para que esse projeto cresça 
e beneficie cada vez mais pessoas. 
Enquanto Diaconia, decidimos 
abraçar esta causa, o que nos deixa 
mais presentes no Nordeste e muito 
felizes. Sendo assim, estaremos com 
todos e todas neste projeto para que 
cresçamos juntos e juntas”.

A programação do lançamento 
ainda contou com visitas em cam-
po e trocas de experiências entre 
os agricultores que participarão 
do projeto. A comitiva visitou as 
comunidades Quilombo Lagoas e 
o Assentamento Novo Zabelê. Na 
primeira visita o grupo foi conhe-
cer a área de plantio de algodão 

consorciado do agricultor Manoel 
Aragão, que também está à frente 
da Associação dos Produtores 
Agroecológicos do Semiárido 
Piauiense (APASPI). Uma área 
de 1,8 hectares que produziu 
este ano algodão em rama e em 
pluma, milho, feijão verde, feijão 
seco, melancia e jerimum. Assim 
como esta propriedade, outra área 
também teve uma boa safra. A do 
agricultor Francisco das Chagas 
Pereira, que também planta algo-
dão, outras culturas e ainda é api-
cultor e criador de vacas. “Eu sou 
um dos primeiros agricultores de 
algodão aqui da região. E digo que 
é uma cultura que nos proporciona 
uma fonte de renda a mais. É um 

produto que tem mercado para a 
gente vender”, disse.

O grupo finalizou o lançamento 
bastante animado com as experi-
ências vistas. O jovem agricultor 
Rômulo Miranda de Maceno, téc-
nico em agropecuária do município 
Coronel José Dias, na Serra da 
Capivara, se mostrou interessado 
em levar o projeto do algodão 
para a comunidade onde mora. 
“Ultimamente, os membros da co-
munidade estão desestimulados por 
não terem incentivo do governo ou 
das ONG’s, com exceção do apoio 
da Cáritas. E agora temos esse pro-
jeto que está nos mostrando que é 
possível produzir na nossa região 
e obter lucro”. (Tádzio Estevam)
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 CELEBRAÇÃO DE NATAL

Sob as luzes da Noite Santa
Esta é uma celebração para o NATAL EM 
FAMÍLIA. Encontro, reflexão, celebração, 
comunhão e olhos voltados para o único e 
verdadeiro presente de Natal: o Messias, que 
nos salva e presenteia vida plena. Que a paz 
da Noite Santa renove os laços familiares!

5914

P. RONI ROBERTO BALZ
e ANAMARIA KOVÁCS
BLUMENAU / SC

DIVULGAÇÃO

Ma i s  uma  vez 
é Natal. A festa 
mais esperada 
do ano. Motivos 
diversos: tempo 

de presentear, realizar caridade, 
perdoar e se reconciliar; estar em 
família, viajar, descansar, avaliar 
o ano e sonhar um novo ano com 
coisas novas e melhor.  E tudo isso, 
é coroado com a celebração do nas-
cimento do Filho de Deus, Jesus. A 
Boa Nova que foi contada e canta-
da até pelos anjos dos céus. Afinal, 
no natal, Deus o Criador de tudo 
o que existe veio viver entre nós, 
trazendo perdão e salvação para a 
humanidade que estava condenada. 
Como consequência do seu amor 
pela humanidade, Deus recria uma 
nova realidade de esperança, paz, 
justiça como frutos da fé em Jesus. 

Oremos: Senhor Deus e Pai, 
estamos contentes e agradecidos 
que Tu vens estar conosco neste 
mundo de pessoas machucadas, 
desobedientes, injustas e descon-
fiadas. Graças te damos por não 
desistires de nós, apesar de nossos 
constantes erros. Mais um ano está 
findando. Falhamos muitas vezes 
na prática do grande mandamento: 
amar a Deus sobre todas as coisas 
e ao próximo como a nós mesmos. 
Por isso, reconhecemos que somos 
culpados por haver tanto sofrimen-
to neste mundo. Nós não temos nos 
amado como deveríamos. Muitas 
são as mágoas, ofensas, discórdias 
que guardamos. Reconhecemos, 
Senhor, que ainda não estejamos 
prontos para a tua chegada, dentro 
de nós há muito medo, descrença, 
egoísmo, orgulho e teimosia. E isso 
nos tem afastado de ti e do nosso 
próximo. Por isso te pedimos: 
Perdoa-nos, Senhor, e tem miseri-
córdia de nós. Abre nossos olhos 
e mente para que possamos com-
preender que o único sentido para 
a nossa vida vem de Jesus Cristo, 
de seus ensinamentos e gestos, os 
quais também queremos vivenciar 
com mais intensidade a partir de 
hoje. Em nome de Jesus. Amém.

Leitura bíblica: Lucas 2.1-20. 
Cada um pode ler um versículo.

Comentário: José, Maria, 
pastores de ovelhas e anjos, todos 
vivenciaram e anunciaram a men-
sagem do nascimento do Salvador. 
Todos foram muito importantes 
para que o mundo soubesse que 
há salvação. Assim, de geração 
em geração esta mensagem foi 
recontada e vivenciada, renovando 
esperança, fé e amor entre as pes-
soas. Em tempos de competição 
desenfreada, muitas vezes sem 
respeito à vida, a mensagem de 
Natal é oportunidade para repensar 
atitudes a partir do amor de Jesus. 
Este amor nos faz ver o próximo 
como uma oportunidade para exer-
citar o amor e evoluirmos como 
seres humanos criados a imagem 
e semelhança de Deus. 

Neste sentido, queremos com-
partilhar um belíssimo Conto de 
Natal, escrito pela jornalista e 
escritora Anamaria Kovács, que 
aponta para a valorização de todos 
e todas no testemunho da men-
sagem de amor ao mundo. Cada 
qual tem sua tarefa, diferentes são 
os dons, mas juntos nos comple-
mentamos nesta missão: somente 
o amor valoriza cada qual como é.

Conto de Natal: Era véspera 
de Natal. Estava tudo muito quieto, 
e a lua cheia brilhava no céu sem 
nuvens. Na sala de estar da casa, o 
pinheiro refletia os raios prateados; 
cada enfeite, cada pequena lâmpa-
da reluzia.

De repente, a estrela dourada 
no alto do pinheiro brilhou mais 
forte, espalhando sua luz por toda 
a árvore.

– Como estás linda! – exclamou 
admirado o pequeno limpador de 
chaminés, pendurado logo abaixo 
dela.

– Preciso mostrar a todos o 
caminho para Belém! – respondeu 
a estrela.

– Nós também fazemos isso! – 
disse uma das pequenas lâmpadas 
pisca-pisca.

– Sim, mas eu brilho aqui em 
cima há muitos anos. Vocês chega-
ram há pouco tempo. Antigamente, 
eram as velas que iluminavam a 
noite de Natal. Mas aconteceram 
muitos acidentes, os pinheiros 
pegavam fogo com facilidade. Por 
isso, as pessoas trocaram as velas 
por vocês – explicou a estrela.

Um sininho prateado tilintou 
suavemente.

– Eu também estou aqui há 
muito tempo! Lembro às pessoas a 
alegria pelo nascimento de Jesus! 
Também conheci as velas de pa-
rafina e as bolas de vidro. Tenho 
saudade delas. Eram tão bonitas...

– Sininho, nós podemos não 
ser tão bonitas quanto elas, mas 
temos o mesmo sentido: também 
representamos as boas ações das 
pessoas! – reclamou uma linda bola 
vermelha.

– Isso mesmo! – apoiou uma 
bola dourada – Representamos o 
amor, a paciência, a fé, a alegria... 
E não quebramos quando nos dei-
xam cair no chão!

O pequeno limpador de chami-
nés ficou triste. “Todos têm uma 
mensagem para os homens, menos 
eu... O que é que eu represento? 
Em certos países, nem existem 
chaminés para limpar...”

A estrela percebeu a frustra-
ção do limpador de chaminés. 
Envolveu-o carinhosamente em 
sua luz dourada e disse:

– Antigamente, as pessoas 
acreditavam que você, ao lim-
par a sujeira da chaminé, levava 
embora todas as coisas ruins da 
casa. Diziam que você trazia boa 
sorte. É somente uma tradição, 
mas você pode se orgulhar dela. 
Vocês, limpadores de chaminés, 
são importantes!

– Obrigado... – murmurou o 
limpador.

– Ho,ho,ho! – ecoou a voz 
grave do Papai Noel, lá de trás da 
árvore – Veja, limpador de cha-
minés, como você é importante: 
se eu entrar numa casa onde você 

não esteve, vou sair dali todo sujo!
– É verdade! – concordou o 

limpador, mais animado.
– Noite Feliz... – começaram a 

cantar todos os anjinhos espalhados 
pelos ramos da árvore. O maior de 
todos, vestido com uma linda roupa 
branca bordada com pérolas e fios 
dourados, fora colocado perto do 
presépio, ao pé do pinheirinho.

– Eu represento Gabriel – in-
formou ele – O anjo que anunciou 
a Maria que ela seria a mãe do 
Menino Jesus. Ele também con-
tou a boa nova aos pastores nos 
campos.

– Você é muito bonito... e 
importante, também – observou o 
limpador de chaminés.

– Os anjos são os mensageiros 
de Deus – explicou Gabriel. – Por 
isso, as pessoas colocam figuras de 
anjos na árvore de Natal.

Então uma voz suave e profun-
da ecoou pela sala.

– E eu, que trago todos vocês 
sobre os meus galhos? 

Era o pinheiro quem falava.
A Estrela sabia a resposta:
– Você, meu amigo, representa 

a fidelidade de Deus; quer dizer 
que Ele nunca se esquece de seus 
filhos e filhas, que está sempre ao 
lado deles... Você foi escolhido há 
muitos anos, por Martinho Lutero, 
que morava na Alemanha. Ele 
percebeu que só você continua 
com suas folhas verdes durante 
o inverno, que lá é muito frio. As 
outras árvores perdem suas folhas, 
mas mesmo quando a neve cai e 
cobre tudo com seu manto gelado, 
você continua verdinho. Assim, 
mesmo quando alguém passa por 
momentos muito difíceis na vida 

– como uma espécie de inverno – 
Deus continua ao seu lado. Ele é 
fiel, e é isso que você representa. 
Nesse instante, ouviu-se um ruído 
atrás da porta fechada da sala. 
Alguém ia entrar! A estrela apagou 
a sua luz; todos os enfeites ficaram 
quietinhos. Mas o limpador de 
chaminés, acariciado pelos raios 
do luar, continuou brilhando na 
escuridão...

Conversar: O que mais cha-
mou atenção nesta história? O 
que aprendemos? O que podemos 
transmitir adiante?

Orar o Pai Nosso

1.	 Noite feliz, noite feliz! 
O Senhor, Deus de amor, pobre 
e humilde nasceu em Belém. No 
presépio, Jesus, nosso bem, dorme 
em paz celestial, dorme em paz 
celestial.

2.	 Noite feliz, noite feliz! 
Ó Jesus, Deus da luz, quão afável 
é teu coração, que vieste nascer 
nosso irmão, e a nós todos salvar, 
e a nós todos salvar.

3.	 Noite feliz, noite feliz! 
Eis que no ar vêm cantar aos 
pastores os anjos dos céus, anun-
ciando a chegada de Deus, de Jesus 
Salvador, de Jesus Salvador.

Bênção: Que Deus nos guarde 
na essência do Natal que é Jesus 
Cristo, que nossas atitudes e pa-
lavras sejam moldadas pelo seu 
amor, que Deus nos abra os olhos 
para vermos as necessidades do 
próximo e nos dê mãos corajosas 
que auxiliam. Assim, nos abençoe 
e nos guarde Deus Pai, Filho e 
Espírito Santo. Amém.


